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Desenvolvimento da Ã MISSÃO RAClONALIZA­
DO~A DO ECONOMISTA • econom1a rural .!I Transformação do J.>rogre!l!IO das '2iênclas 

Soelnls eBeonômleas cm Benefici s l:!oletivo!I 

A Carta r.le Declaração de Prloclplos, Direi­
tos e Reivindicações Municipais, aprovada pelo I 
Congresso Nacional dos Munlcipios e que h4 pou 
co tivemos ensejo de divulgar, consubstanciou 
varios proouoolamentos relativos A vida agrlcola 
e ao desenvolvimento da economia rural do Pais. 

E;1~as definições e recomendações, consoante 
o que verific1:1mos em publicação oficial, foram 
calcadas não só em teses e Indicações apresen­
t11dss pelo representante do Ministério da Agri­
cultura. Raul Lima, diretor do Serviço de Estatf,. 
tlca da Produção, mas também em trabalhos de 
vario& outros congressistas, apreciados no selo 
das Comissões Técnicas e nas reuniões plenárias 
do certam6 reunido, no Inicio do mês passado, 
em Qultaodir.ha. 

Nessa Importante declaração, passtimos re. 
vista aos elementos que revelam o grau de ln­
terêsse que mereceram aqueles problemas : 

O fomento à produção foi lncluldo entre os 
aerviços públicos para cuja execução é aconse­
lhado o recurso à cooperação lnteradministratlva. 
Em complemeo10, aconst!lharam-se, para maior 
f11cillt11>de de instituição dos convênios ou reso­
lução dos problemas locais : aquisição, por Muoi­
cipi<hl associados e para fios de aluguel, de má­
quinas e outros equipamentos agrlcolas, com o 
prévio adestramento do peBBoal necessário ao 
re1pectivo m11oeJo; criação e manutenção, median­
te contribuição dos Muoiclpios consorciados, de 
Hcolus normais rurais, ginásios, escolas profis· 
11ioo<ti~, escolas agrlcolas e quaisquer outros es. 
tabel•cimentos de eosioo especializados exigldoP 
pelo melo. · 

A Carta declarou caracterlslicas de beneficio 
de ordem rural, para fins do estabelecldc no § 4° 
do 11rt. lf> dfl Coostituiçiio Feder1ll, as despesas 
realizqd~• com a execução de obras ou a pres­
tação de Rerviços que atendam As oecessldade.i 
de naturcz'I coletiva da zon11 rural , sem obrigar, 
cuotu·111, os Munlclplo11 ao pagamento de qualquer 
lmpôsll>, taxa ,,u contribuição especial pelo gôzo 
de taip beneficio@. 

Outr,, itero assentou que os Munlclpios pode ­
rA,, C1Joper11 r. com reais vaol11geos, na fisc11lize­
çAo 1le 11:i, f-,der11is de ioterêsse local, t11is como, 
P•,r ,·x-mpl •, o Código Florestal e o de C11ça e 
Pe•é>i. llem 1tsslm acompanhar os trabalhos de 
repdrtiçr, .. , !ederal ou estaduais oeleK sediadu~ 
,,ar, án~ ,1~ verl!i~ação do eumprlmtnto dos res' 
r11:r11ro~ .-u,argos Devem ser promoviil11s as me 
11111,.. ,1~ .. ~dem admlolstr111iva ou legisl11tlva ne 
ceu.1, ,, à.que! .. fim 

_írnlBDdO de, {ll8Dc)•Wt,O(o e, ,t~ dal.lfH!IÇàll 
De Y: ,r.," Diretor~.. recom~ndot:. prüv,díloclas 
~ue 11ssEogUrem o reíiorestameorn como 1a11,r 
eaaco~,al à proteção dü s11in ., ,1os mttoanci1ti. 
re1p 7\·11 da áreaa destina,J11e u psr<jneP a parllci 

Prof. Revnaldo S. Gonçalves 
Estamo, em pleno s,c,,Jo XX. As coord,natJas _,,paço , 

tempo condicionam na Hisl6ria o instanl~ ,,,, que vwemos. 
Nilo obstante o tlnnino da Ygunda guerra mundial, 

conlln"a a tmsao mtr, as duas ~randls pollticas doMinantes 
do ml4ttdo. . 

Enquanto os estadistas nüo cons~gu•'!' real1aar p_rogres­
sos na 6rbita polltica, os hom1ns de cilnc,a e os Ucnu;os, ao 
mesmo tempo que nos maf'otnlha,n tom suas t«orias nos i,rs. 
piram rtteio , pavor com S8us magicos apartlhos e monst,,,s 
de aço. . 

T,ndo iniciado a prn.traçâo no dlomo com a Jls1ca nu­
cl,a, a cilncia procura enfeixar agora, ulravAs du nnvu ttQ• 

,ia Jo sabia da relatividade, v mtcu11isnw geral do cosmo rm 
u"'a {6,,.,u/a, funda:Jo nos princlpios da gruvilaçao e el,ct,u 
magnetismo. 

Populaç(Jes fumintas, mise,aveis, e escravizad<1s ubrtm 
feridas profu,rdas no corpo da Humamdad, 

/Ili/hões de seres humanos v,g•l"m no subconsumo. 
Tal I a visüo inslantansa dtsts instante e da evoluç~" 

humana. 
Embora a cil!ncia teonDmica tenha feito progressos cun · 

súuratJeis nilo foram ainda aplicados d sociedade. Continuam 
tais prog;essos no enlmdimenta dos professor,s esp,cia/iz.,. 
dos, no circulo •streito dos tconomislas ttdricos, no ambit"'' 
sup,rior das U11iversidad,s. . . . . 

A aplicuçlJo dos progressos das c,lnc1as flsu:as e b10/d· 
,ricas d sociedade j muitu mais simples e fdc,J do qu, a dus 
b,,,, Jlcio,t, das Gilncius se cio is , fConfJmicas. 

Transforma, jdrmulas ftsicas, conibinaçiJes mecanica, 
ou qutmicas em fontes de benrftcius coletivos • p,11tica-nte 
problema d• industrialitaçfw. Se a indústria, pelos s.us pro. 
cessos de fubricaç4o combinados com o m,cunismo r,gular dos 
custos e preÇíJs, ptrmite u ind1estrialitaçoo de UM ;,,vento ou 
de um remidin, us cilnciüs flsicus e biológicas lrunsborda,n 
dos Jm,os e du mente dos cumtislas, vivificu,n-s,, r1a/ie~"'·St 
ens ben,ficii>s sociais. levam o confurtu vl.4 u balsamo utt ao 
mc.us humilde e mais ignora" te dos humttn.s. 

li/as a aplicucào dos p,, gr,ssus das ciincias sociais d 
Humanidade t diflcil, lenta e ,ini,usa. 

E' que esses p,.,gr,ssus nau pndtm ur fMCil e ;.,t,g,a/. 
mente txperi1Nentudos uu cum'(>rovadus ,,,, laburuldrios ou gu 
bineles. Jj uinda quundn a ()p,n,IJo .,,,,. os prof,ssor,s • os 
cunlistas é unifu,me ~Obre d•lttntinada teori.. sociulógica º" 
econômica, resta o obsttlculo d" incompreensao dos ,stadistas, 
dos administrador,s, da socieq11d,, enfim. 

A aplicaçdo social d, uma teor,a poltlica ou ,conD.,,i· 
ca d,pende de um estado favordvtl du m,nta/idad, col,tiva. 

Q""nd,, a demagogi" impera ou o govêrno traNsforma­
st ,,,. sabio, aboii,1du o livre ,xame das teorias, a l1bndadt 
dt cat,dra • de pesquisas, quand,, s, confunde,: doutrina com 
a ttcnica, a hip/Jltst com os fatos, o que é com o qu, dlW sn 
ou o que se quer que s,ja, quondo s, ttabe uma t,o,ia com 
o fanatismo ,,,, v,z Jo bom senso, é prdlica,,.,nt, impossio,1 
ch,g,1r1m a Humanidade os btntflcius, os p,og11sws realizados 
pelas cilncias sociuis e tC1Nomicus. Dut p11r que rurament• u 
povo comprunde t aplaude o fl,,imm dessa< c,incias, 

E' por isso q11e tests d, hd mui/o ubandonutlas '/)elas 
ciln<ias sociais s/Ju fa,ra/icammt, p,i·p~gudas por demagogos, 
e empo/,ram fflultidôes. 

E' qut o prog, ,sso social ntl, df/)Pnde unit·am,nltt do 
dtstnvolvimtnlo dw socfolugl", .J., ,lirtllu ,1u~- citticius pt.l#ticas 
t economica.i,, ma.:.. p,.n.:ipulmn·,te tio ,,_+;,~amtnln clrJs rtlaç:,s 
St,ciais, 'fa ,1,voçU" do grau dr . ulluro r ,nhrat,drid, da .so~ 
citdadf mtnra ' 

í3BL€l Ht>Rl2'()NTE- S•NHÓRlt) ST\ TfRESINHA 

?:tn ::io::ntes -io apar .. lho rc .. t-,rat r;o. - 1.,aetor' Dr Luiz 
li.e 4 ereio C'oct~t.bo - Al,nuo.taçlo toa e afdalb: - Paea.­

u.otora1 - R,uc,, u,tra·•loleta -- RAIOS X 
Avenida ( •raod•i o• ~]!;. - Foo• J lól3. 
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SILVINO SILVEIRA 
A Republica 

Ar g e n t I na, 
como de bA 
multo se ex­
pree•ara Joeé 
M. fiepoeo. é 
um ··Pois ho•­
pltalelro e cul­
to, de belezas 

lndlscotiveis " losuperaveie 
berço venturoso de homeus 
ioslgoes de Ciêoch, que •(• 
notablllzoram em lodos os 
ramos do saber bumaoo, d~ 
gloriosos libertadores que es­
crever11m imortais pagloas de 
ouro oa bletod,. admira vel 
deeta oaçl!o mara vllhosa coru 
as pontas de suas espadas 
fulgurantes. grande por suee 
ootavele riquezas e pelaa vir 
tudes de seus lilboa, çlitria 
afortunado de luctdos varõee 
q º" com os lrutoe de seus 
engenhos eorlq ueceram o te 
eouro dl\s letras americanas, 
como o eminente Ingeuleroe. 
que em seu imortal estudo RO· 
l>re 8& ldéas argeotloae põe 
<le "18oifesto, de maneira ma­
gletrol, o progresso blatórico­
evolutlvo desta terra porteo 
toea, utereotlpando o aceo 
dr8do amor que aqui se tem 
808 prlnciplos mais puros de 
liberdade e de democracia''. 

O Braetl eetá ligado á gran­
de naçilo do Plata pelos mais 
iodeetrutivels laços de ami­
zade, o que mais de uma vez 
t1 vemos ocastllo de observar. 

A caracterlstlca gentileza 
do dr. Juan C..rlos Muracciole, 
diretor do "Hospital Nacional 
de Odontologia", deu-nos en­
sejo de conhecer e admirar 
uma das mala Importantes 
i ostilulçõee de Buenoa Aires, 
em outubro do ano lindo. 

O pessoal técnico do Hoa­
pital. - dentistas e medlcoe, 
conatitue o Aleo<:u com pro­
pósitos de dlvulg11ções cienll­
llcae, entre si ou pua a pro­
lle,llo odontológlc11 em geral. 

O ealllclo em que luocloo11 
o lio~piltll NaciooRI de Odoo 
lologla. em Pu•yrredoo 11. 
1940, cou.1a ele uma super!i 
c1e bprovel\11,ta <IEI 1200 me­
tros quadradoe, diatrlbuldoa 
em oito andares. cuJ11 deeorl­
çi!.o mesmo sintética n ã o 
compor111 o espaço limitado 
destas linhas. 

N<.'tllm-se II Farmacla e La­
boratorio. o Co:isullórlo de 
Orleolu~llo e Gu11rd11 de Ur­
geoci11: o Serviço de P11raden­
tose, com consullorlos para 
o tratamento conservador ~ 
purle clr11rgic11 da ~ftsccl!o. 

SPgll~m-•e a Operatoria 
1) ., n I u 1, o Co11•ullórto <li' 
l'rlsnca• a , eção ,le Radio 
~ruli,i< a ~ai• pora Cirurgt~ 
J• llu F,clal ,. Pta,lk • . a, 

Salas de Exodontlo, Prólese • 
Fio1otl!raplo, a seção tlpoKrâ­
!lca, a Direção. o pavimento 
deaUnado à lnteroaçllo rte 
enfermos, etc. 

Do numero Inicial de "Pu. 
bllcaclonee dei Ateneu dei 
Hospital Nacional de Odonlo­
loJ.t:io". que ucabamoe de ,.,. 
cober, nova publlcacllo lote• 
grante da ocluotologla. ~xlral­
mo• os seguintes palavra.: 

" ... En los iíltlmoa aiios ha 
progressdo la odootologl& de 
una maneta notable; la #po­
ca dei empirismo v de lol 
prlmeros balbuceos "cientifico• 
utà sumida ya eo un puado 
eobre el cnal ba oaldn la no­
che eterna. Pdrecieta que no 
bublera exlslldo jamé8. por­
que la realldad es tan ber­
mosa que loe que boy la 
observan no puedeo lmaal• 
oaree que el avance baya 
eldo tao grande. Y ea que 
lu cosas nui.vae deadlbuJaa 
el recuerdo de l81 vleja1. 
Pero olvidar nueatro pasado 
seria lngratitod; Junto a fl 
lodleolubtemeote se yerguea 
las figuras de aquelloe que 
hlcieroo une reatidad de eao 
progreso. La Republica Ar• 
geotlna M ba aldo un ele­
!lleoto eotAtico dentro de eata 
rama de la clencla. Por el 
contrario. ee ha maolfeetado 
como uo ractor pteponderan­
te, y para testlmontarlo eai. 
el monumental edlllclo de 
ouestra namante Facuttad de 
Odontologia. Lo declmoa or• 
gulloaamente, ya que no 1011 
mochos los paloea que pue­
deo oalentar lutalaclooea de 
eea magnltud. totalmente de­
dicadas a eu actlvldad". 

A publicação, cuja remeaaa 
al[radecemos, . penhoradlaal­
mos, é o mala brllhanle do· 
comento da operoaldade • 
dedicação dos dre. Juan Car­
io& Muracclole, Oreatee Wal­
ter Sluttl e c .. rloa Callonl, da 
organização hoapltalar em 
eatabeleclmentoa de odonto­
logia 

1 Felbovin 
POMADA 

Subuifue o Bisturi nos tumottt 
e inflam.a\:Õt!, assim: 

1 - com pl.i-. - a bre, drena 
t cic3.tnZ3. 

2 - sem pús - aborti a ln· 
fl:im:aç.1o 

Pedidos a C. BIUTTO 
L ..\ i- R A D l O. FS-A 

Colégio Leopoldo 
Raa Mal, Flori.ano Veixoto, to·, li e 10911 -1 d. 2') 

A mald &.ot, ri ltü·.i .e I· ulcJl. ~1., 1111 uuoJctplo. - o ter<'elru Culéglo do Esttt.d,> - 20 11001 de Ioe1U• 
mêvelA er•n I\'•" 1,,,..u,1~• , e 1tl<.', ao 'tl11nlclp1 .... t, zona - A ,reepelto de la1.er queatAo de alunoa 
Jl•h qual 1ad e u ,,, 1,eie. 11anri,hule seu corpo ,llacento va1 para ltlL ALUNOS !requPotaodo. - Corpo 
tloc~IJ.to de 4iu prc;rrssores re11nidut1 ouwa FamJlia Edncscionttl - Sua direlrlz: Eo11oar e 11ucaodn. -
(' U r 8 O 8 H~D1"1 DA INFANCIA E PRIMÁQIO ADMISSÃO - BASlro E COM(RCIAL - GINASIAL E 

COLEGIAL - NORMAL EM ORGANIZAÇÃO. 
---------------------------------------....... -....... ........... .._ __ ...,_.....,.-._.,......,....... . .-----..-....... , • ·•••,,.,•ri•, ..... __ 
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2 _ ~b'klltlO OA LAVOOÜ. 

~~~~;~:~,~~:.~~~h;~:.~,~~~;:.~~,~~~ ~ ~~~~.~-.~~~-~~~ FE~!~.~ ~-~~!!,~.~~-~º.!~ 
Cuo,rz,, btm usw,i" rnu Lar d,/,,,;,, ,olncanrlo-s, as,,,. -~---------,.__. tal", e o drama "Qu,ndo as última reunião, tomou a~ seguintes deliberaçõea. 
p1ctit1w3 fllu,- ,.., u/frtudr.-:,,. prios ,sp:,,tos :J~ t.r'4_ztiro. Q a a dr 1 0 h a ouven1 paHam"1 com J u n l' 

81 
_ Sabi1titair O er. Pedro M_ oura Si, como _festeiro,~~ 

ÀCJ c,to ;,wug,oal comp.1,ec,u c,-,sc,,~o n11mero d1 PwS· Allyaon. Lucllle Bremer e Judy d Mi -. 
soas, t1n1r/u--:,,.e ,,.,,.,. ús p,~s,,,1, ~. allm d,,s rnl,rnadas no L ,,, Onltm, btm, sonltt; cotftigo, Oarland. ,r. Marinho Macalbles: b) - dee.,,aar O r. ~1.º Oai1111fiea 
dt j,ws, o prof L,opo/d., ,lfoclr~do Bu,b-,sa, ,spo.,o du s.w- B,ijaHdt>•ft Joucamt,it,... para providençiar o orador nero e a B_anda ,~1btar de e,. 
do,., /,n,.,eno1;,url<', , os r,pn,c,or,mr,s da Puchr Ltg,s/c,r,w, AMANHÃ E TERÇA fl!IRA- lado usim como os u,. Antonio de Fre,tu Qa,nlela e Do.ia. 
vt,,ado,,·, /J,,,tl),,, B'--'n' e L1uz Gumurtles. li "4,j, utou lrut, e 1,,.igo A conUnuação do filme em se cos Ttno,o de Carvalho para p~ovidenciarem. reape:cti"••eate. 

Fül,num t1ess11 acuúdo, presta,u/t; re.sptilosa hom,m,gem Porqu, sonhei ,.ovomt,,t,... rte ·'Brlck Bradlord~'; 0 dr:t· 1 banda dt música da Aeron4utrca e a Banda Porta1ae1a: c)-
ct mtmntu rir ti. ,1/J,tfo, Bu·b,1:H, 1d,'-'liz1dort1 e funúua,,r1, ma i,e os ;:rnoe p 1 ssaram'\ com deaiioar para tomarem parte aa Comiulo do Livro de Ove 
dr, Lo, de f,,li,, o, ,rs. J'.,1,1,,,,iru J, /•.,,i,, Pereira, Vilo,i l, 1 M A Betty Grable, Dan Oalley e 

0
, sr.. dr. Paulo Machado, Antonio de Freitas Quintei& e r,'. 

"º l:.'/(n d,,~ :,c1,itos, A/::;Jro ZoJru,, ·Lmz de Az·r-tJ,, e 0/f d, \1.ona Fret"man; e o filme ••v.~ y d) stabe:lecer que o 'est · 
l ·a!<.lrn. O!!.' 1"úldrt1uro d,• f-J,lu .u,,,ira t,ve "indu op,,,1,,. Reencontro quetro v1ng4do1'', com Charl:s toriau Cardoso avora; . - e b 6 ê . . e1ro, •• 
Nidudt "" la, com ,, rt,pPctwu jusJ,_ficuçtw ,lt mohrms, u" SlarreU e Smllt>y Burndle. maior arrecadaçlo conse11.11r, ór~,e er um pr ~!o: ã e: - Ih• 
pr,1,1tlo l/·''" o v,,,,,t.lur l)i11nJ..io J-lw~..,, frw ap11i;;tnl~r nu < 4· Vtr.fe dtpof'i rlt !!-li, tnt'SIS f os dias 17 e IM de lqaho pr umo para a rea 111Ç o da fe,ta· 
mu,,, ·''""'âf>,•I, t qw-' aha,_,.,, tr-m.1.,c,t1•n1111:,; . . - fÍ qi,1 altRritJ snn pa, I f) - 1olicit1r por oli~io ao «r. _Julio_ Ln,.nad11 . q11e noticie~ 

LJ.-p 15, todo.,;, 0 ,; que u:is,slrr"m às ,,,f,r11Jus anaugu,a. Deixa ,,uus nlhfJS c,uss"dos QUARI A E l.lUINTA.fEIRA festa em tLUI Ave M1r1a: r, - d1scuhr na pr6ttma reaailo • 
ílJts,...,... a,,,~,ram ao L·,r dt /tHÍ'i,. ,m visil,, tJqutla ma~nlfi ,,os ltlfS ollns dtsc~nsar... .:ão~, :~~mJ,am•t:s•uSbtlelmweartd. evR~: projetos e orçamentos ji apresentado! pelo pirotécnico eº"•· 
,u dwu ,Ir us"-1:,lên"" so;w/. ussrsllmlo mnda uo uto de ,,.,u,,. .. meatadores· b) _ ,;:oavidar o n. Bruno. mautro orfe6iic, 
Kuruçào do ,-,,J,-u/fJ dt> !>.u" inrsqutctt•cl fu,,dadoru, qua, d,, LUIZ 01-A. V/O ~h:~~mCao~~e:n~~~ea~a':'":~k:r~r'~ para tomar' parte em aona reunião de amanb~, dia Z?, 1 q~ 
u:,rm d,, f,1J/tJv,u ,, sr. I R. C/J.(,g"s. estio convidados tambim todos o~ .;rs. Festeiros. 

S,guw•st ,xprtssmu cmnr,n,1,a(ào do ú11J tias Nlies, mlno10", com o~oe Autry e 
1111ocionândo tQla a asf:islinciu. Os qu, Jd compar,ura,n, OA'rAS INTIMAS Lynne ltoberts. 
t1,ido mjt' t'Íi.J,J, lroux,>r,,11, mn crmw IJ1unco_ li os nienoJ f,l;. 
~e-s rtc,·b, rum Juu ,,uvo t'ermelh.1. 

E ,. "t"!!Uink u prnil"l,l do Vi!Jt•,tllor 01onh,io _n.u:si, n qnal 3ulnri73 n 
J-',,Jc-r J- ),t"tUII\" ;1 dl·,f1t"mkr 2"1 11111 1,;ru,e1ro!\ 11.1 ,11.1ms11,;;10 11!• um hui;,to ,·m 
bron,e 1le 11 .\\.u1lia B,1rho~a ..:- J,i 01,tr.i.., pr,wu1<'nn:li,. 

"A (amar~ .\\uniçip;ll de 1'ó\",1 lguASP.lÍ, por i,.ens rt'Jlre~entantes legai'-, 
d,ttreta: 

Art 1 - Fica o Poder Ellecutivo :rntorizado a despender :t quantia de 

Cr.f 
50

·;f1(:~s
111.~~:it ~~a~~ºnfecç.10 dt> um bu~to em bronze da !o.3Ud0~3 prof. 

Marili:, &rboi.a; b) Cr.r 25.00),00 na~ obras de cal\3mento da Pra\a D. Marilia. 
Para,:,r.1to unico - O busto a que se refere este arligo será c:olocado na 

praça que Je\·a o nome da ilu~tre homenageada. 
Art. 2· - fica instituida uma Comittão composta ele 3 membros, um 

reprcsentanh:- do Poder Legislativo, outro d_o Executivo e outro :linda da enti­
dade dt.-nomin.1da Lar dt: Jesus, com a finalidade de cl:.bora.r ,1111 plano da obra 

Fizeram anos oeste mea : 
- 11, menino Luiz Cario• 

(1° aniversario), !Ilho do sr. 
V 11Jd,imiro de 1,·,.r1a Pereira e 
le d. Maria de Lourdea Al­
meida Pereira; 

- 15. ar. Nelson Marcos 
Belém; 

- 15, sta. Geraldina Ferrei­
r~ de Melo; 

- 15. menloa Maria do Car­
mo, !Ilha do ar. Sflvlo Cam­
peio !'rança e de d1 Maria 
Campeio França; 

SEXTA, SABAOO I! OOMIN· 
00 - A contlnuaçlo do filme 
em 1erle "A aranha mortal", f' 
o drama •·festa brava''. com 
l!s1her Wolllam,, Aklm Taml• 
rofl e Cyd Chirlsse. 

Aulas de ESTENOOltAFIA 

n•, lnstliuto Jga••• 
saano de Bnslno 

l•lormaç4es aa Secretaria 

OOMINOOS TINOCO OE CARVALHO. SecretArio 

,,. w . ...... 
DR.ALFREDO SOARES 

CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: ltaa Bernardino Melo, 1847 • 1° aad. • S•la 11 
Tel. 101, dlàrlamente das 15 às 17 ha., exceto à8 5M. leiraa 

RESIOtNCIA : Roa Antonio Cario!. 145 - Telefoa, l&s 

l" de cor~!:.~=~-'~º "~:,~in~ci!~ã. comporem a Comiuil.o a que se refere ette :1T· 

1ijO as A~t'3~~ 1l:1i~ap~~~~o t:e:~:rv~cn::~o~~~ã~ª~~~~ir º credito upeclal 
de Cr ! 50.0CO,OO parn ocor-r~r ás dettpesas com o cumprimento desta Resolução. 

Art. 4· - A prh.cntc Resolução entrará em \!igor m1i data de sua p,1blí­
C'11\3n, rt"\'01?:adas .H dispo!!.iÇUes em vl1?.0r. 

- lti. ,1. Ameli• Chaves• 

r:t.e:~;tora do ar. Crjatolino ,-----------··e a r E B p 8 r a n Ç a 
- JG, sr. Francisco Geolil - d. Aoa Castro W11lkin1, 

T o &" n e i o ci" 
Caça. de 1960 ~ala das Se!isüc!I, ~ova lgu:-umi, 11 de maio de 1950" 

Concretiza-se a Fe­
deração Plnminense 

de Tiro ao Alvo 
O Flumlnenae llC&ba de con­

vocar o ten. Hoberto Cabrt>I, 
como um dos seus destacados 
atiradores. para integrar a sua 
delegação que. domingo pró­
ximo, ,:cverá. inaugurar, em 
Friburgo. mais um Clube de 
Taro "~ Alvo Deeee modo, 
concretiza se a Federação Flu­
minense de Tiro ao Alvo que, 
com os clubes de Nova Iguas, 
sú. Petrópolis e Friburgo, já 
pode •er fundada para llllar­
oe à e. N. T. A. 

OH. f6Hn1noo DOUIIOO 
06 6UIMAO 
ADVOGADO 

Trabalhi•ta. CiYel • Comucial 

Horário : 12,00 àa 16,00 ha. 
Terças e quintaa-lelraa 

ltu, Mal, Floriaon, 1962. Sob. 
em frente á ponte de Nova IKUIHU: 

11 um prédio na rua nga•se Bernardino llelo. 
2095, nesta clda. 

de, bem em frente à Prefeitura, 
com Loja comercial, 4 quarto,. 
2 salas, copa, tnstalaçõea uni­
tárias, etc. Ver e tratar na mea­
ma rua, no número 2086. 

IESIPOIRTIES 
Campeão do Torneio Inicio o lguassá 

nomingo último, ina:,gura11do a t•,nporada oficial de 
Juttbol n,s.te 1-l~mrctpio, patrocinada ptla Liga Jgua5511arta de 
JJtsportos, ,eal,zou-st no esludin Francisco Baroni unsacio,,a/ 
to_rn~,o rntciQ, sogrartdu-Çp Vlnctdor O quadro do E. C lguo5• 
511, e Vlct-camt,tilu O do E. e. Tria,ogulo. 

Bela vitória do alvi-negro 
s_ab.1dn, dia 13 d~, Jlu~"tt, o quadro /tmini110 d1 vblei do 

1;:uas~u 11bttve tspltndida vitoria de 2 x li sobre u vulorosa 
representara.o do Mesquila Tenu Clubt. As túf•nsuru! dQ alfli­
,ugro, que elevu~am Q nome do clube. joguram assim: DQra_ 
Alurlt, Ji,Jw, Dt1se, Ntidt t Dileta (Y1da), 

Resultado dos jogos de domingo 6ltlmo 

Vusquinho 8,. Al,aaos (d• At,sli"):, 
f.i,iir;trsul 2 x Serrano 2 
11 BruttnhiJ~ 3 ,e Travessa Chaws 1 
Flumengumhu 1 x Dtmacrac;a Jti1nior O 

Dr. Helio Cianni Marins 
CIRURGIA - CLl:,;ICA GERAL l'Al<l<JS 

\lfdico A,.i,t Clinica Cirúrtlca do 110.pital I.A p E. t .C. 

Cunaultórlo· Realdencta: 
R Bernardino .\lrlo,242'-Tel. 450 

Nnvtt h!UHMRU 

Baroui Jr.; espoH do eng. w. W. W111kine; 
- tli, sta. ,Jaodira 

1
s. Cor- - meolna Uey•e Maria, 11· 

rí-a; lba do sr. Obertal ~antos e 
- li, jovem Silvino de Aze- de d. Adir Cosia Santos 

redo Neto; 
- 17, menina Maria José, ALUNOS DO GIN.,sm 

!ilha do ar. Jollé Max Penha A~'RANIO PEIXOTO 
Vilela e de d. llarla lracema Fizeram aoos oeste mês : 
Ferrelril Vilela; 

_ 18, Maurlce doa Saoloa - 15. jovem Luiz Alfr~do 
Pinto, reaideote em Osvaldo Ferreira, da 3• serie gin.; 
Cruz; - tr.. menioo Serglo de 

_ JS, er. Carlos de Sou•a Azeredo Licínio, da claa~e de 
admisatlo; 

Feroandee; _ lá, menina Hecilda Ma.r-
- 18, menino Osvaldo Luiz, tios Pereira, do ;1, aoo prlm.; 

!ilho do ar. Osvaldo Mendes - 2\\, jovorn OltAcilio ú& 
dt1 Oliveira e do d Maria SU•a ~·,.Jcil.o. da !• serie gln. 
Marcos de Oliveira; 

- tn, menino Luiz Felipe, NASCIMENTO 
filho do sr. Rodolfo Quares- A 12 deste nasceram os 
ma de Oliveira e de d. Aidéa M 11 • 1· 
Costa Quaresma de OIJvelre. gemeos Ed•on e ar u, 1· 

lhinhos do sr. Iblcuf T. de 
- 10, jovem Nlllon da s11'. Magalhães e de d. Eeter An-

veira Assunção; tunes de Magalhães. 
- 19, jovem Ellaio Flores; 
- J9, ar. José Vale11le; ANIVERSÁRIO DE 
- 19, d. Ana l'ernande& CASAMENTO 

Cranado. espoea do sr. René 
Granado; .o eatimadp casal ,loil.o e 

_ 2o, ar nernarúioo ,ena Clotilde da \'osta, residente 
ltocha, rePlitente em A velar; em Japerl, fez aooe ontem. 

- ~o. d. Maria Moral• ('ou- FAl,F.!'IMEN'l'O 

t:uho20, or João \tar<1~e• Pe­
reira, 

- tu menino Geroon, !ilho 
do ar.' Avelino Martins <1e 
AZ•redo e de d. Mllrill José 
Belém de Azeredo; 

- 20. ar. Henrique l)uque 
ílotradl\ Mey~r. 9etlmado 011. 
clat do Cartório do 2' Ollclo 
desta Comarca. 

Velo a lalecer uesla clda 
de, no dia J:\ deote, o ar. Ar­
tur José Teixeira. antigo ~ 
dedicado eervidor do E. e 
tguasaú, <>ID cujo seio, cm 
virtude úe •~u grande cor" 
çllo e tAmor t\s cores nlvl-n(­
grae, er" dever11s estimado 

O extaato. que cont..va 7:1 
liDOS th, idddt", tJ~ixou ViUVtl 
d. Maria das Neves Teixelt11, 
6 lllbos e 8 netos, 

Fazem anos boje : No úla imediato, quando •~ 
_ sr. João Martin• d" Aze- verificou o enterro, oo amigos 

rede· do velbo Artur, lnclualve a 
_ 'Jovem Luiz doe Reis: Olrelorla do alvi-negro, prea. 
_ ata Falima .\udal, reoi taram lhe senlida homeoa-

denle no Rio: ' gem 

Organização Comercial e Jurídica Ltda. 
Armando Ribeiro 

Contador 

ORGANIZAÇÕES OE 
lll!RAL - LICENÇAS 

Altair 6. Lavinas 
Ufi1pach1Dto f,ric.-lal 

FIRMAS - (.;QNTABILID,101:! EM 
NAS Rl'PARTIÇl)ES l·i''~LICAS. 

.... ~ -------- .......... _,..... _____ _ 

Segunda leira ultima. à rua 
Meo 1Ílnc;a Uma, 522. inaugurou­
se o "Bar Espttança", com ser• 
vlços de confeitaria, bebida, 

Colocoção do, concorr11tu 
•• 14-S-50 

de todas as qua:1dades, conser· 
vas, 1orvete1 e etc. 10 

Após a benção do novo es- 2o 
tabeleclmento pelo mona. João 30 
MUsch, às 14 bt , serviram-se 

,_ 
- Goerioo P. ~illlo1ato 61 
- Arnaldo Pal111eiru SI 
- Jnsé !fsr1Ddol1 , 

aos presenle!II docts, sandulches, 40 
chopes, euaranás, - sorvetes e :o 
ptcolU, Inclusive aos alunos do 5o 
to turnJ do Coleglo Santo An- 6a 
tonlo. 6o 

O Bar Esp,rança, ser v l d o 
por gentis senhorinhas, é de 60 

propriedade da ltrma D. Faria 6" 
& Cla. 6o 

- Cisar PalUt.einlii 

- .llanool J. Ribeiro 1• 
- ra.ttaao Barei • 
-Paolo Baía 
- Norival B. Vieira 
- C~l;o F. Pereira . 
- s~Llstllo L·ma . 
- R•miro Wohl,n 

DR. 
CLÍNICA DO 

NELSON LOBO VIANNA 
~···· 4•~. e su. das 8 à& 11 horas 

lt. MARF.C11~L F!.ORIANO, 2U8 - I' ANDAI! - SALA 5 

;,_--====== ---
Agradecimento 

tl 

1.1. Filhos de Ignassú 
Rf.SU/110 OAS RESOLUÇÕES 

li!) IIIA 16 - 5 - 1950 

a) - aprovar a ata da ses­
oio anlerlor; b) - não aceitar 
o convite formulado no oficio 
n. 14/50, do Comendador (lnlan-
111), de Nllópoilo; e) - 1omar 
conhecimento do ollc&o 1/n., do 
V18qulnho de Mor,o Agudo, e 
a,qulvli-lo; d) 1omar conhecl­
menlo do Boletim Ollclat do 
Mesqutla T C., e arquivá-to: 
e) - tomar conhecimento :to Bo­
letlm Ollclat n. 11150, da LIO, e 
arqu1v, lo; 1) - Incluir no qua­
dro de sócios atletas os srs. 
Wllaon Oonçatves da SIiva, Ro-

Maria das Nev.s Tclztlfl. 1" 
lho!', genros, neto• t dr•~ 
parentes agradecem, por t•.., 
meto a todas a• peuou q 
os cÔnfortaram moralmente~ 
ocas•ão do fatectmento deTUR 
esposo, pai, sogro e avõ AI 
JOSÉ TEIXEIRA, bem•":::! 
que enviaram pesarr.es e 
e acompanharam o en1erro. 

N1Jva Jguassú. maio de igS.L 

dollo Barbosa Alon,o, H11d0 t;: 
Sanlos e _W c1J1er Cbair.barrdll 
g) - reahzar no pró1lrno dlll' 
21 (hoje) uma dom1ogoeira 
çante. 

Farmácia São Daniel Ltda. 
Dlreçio profissional de W1lllon e.ibral 

Dro,.,ia, Perlumari•. Produto• da Flora • d1 Ho.,,.pilil 
Um s•,víço d, Rlctiludrio ri.rorosam1,cl~ Ji•J>n, M"'1"; 
,,.,r,~t'!d.1 Pl)r isso a co,cfia;,a da i/uo;tr, cl'""' -'1!'" 
da dastmta /allfllia ;g14as!-uana, Eatregas r,pidu • doau~ 

Ra11 Bernardino M~lo, 1717 - Foa~ 193 
HQVA IGlJASSu t uo 110 ~===----___.: 

t.~~o(--,..;o.:~ .... ~· ~ ,:N:,.:,,; ... ;-;,..•-.,y,,.-.~; .... ~~~ '00 0:C , ••• o 1. o -~o •• ..--~~;.-o-.:-;-:«~~ 

1 IVAM MATOS tem o p!"&liler de oomuute:1,r a.os amigos e freg'ae1el 
\ a. inatala9i.o de su:1. nov:i loja,, á, Av. Nilo Poç:1.nll.•, 
t B6, telefone 2B8, onde aguai-da a, visitR. de todo,. 
·,u 11111 u 111 V..-.+l~MIO H 11111111, 11111 O 11.~ - q ~:0:l;ti'.__.,,."'X IO OU UI O 1, ~--~; 11HII11IIO~0,C-0,C11 ç ,>Qott-X ~. 11111~> 

-
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t,,.mlngo, 21 V 111!'.0 CORREIO DA I AVOUPA 

Os FILHOS DE LEVI E. O. lga.ass .. uK' 

RESUMO DOS A TOS OU ., 
PRfSIOENTE: 

(Ao m .. u 11migo l•mil Silvtt) 

Roberto Silveira 
a) -Oficiar ao exmo. sr. dr 

Sebullão de Arruda Negrelroe, 
li, D. Prefeito Munlclpat, agra-

Os Jevit•~ n~o rntrar~rn no hmoto reccnseamenH, decendo os lermos do Oficio 
du tribu, de iluel como se ve da ,egn_inte p~ss•sern ~0;~/·c1~5

nc~~ c;;"o't~~lobl n. 
b{blica : ". .. o Senhor tinha falado a Moné,, dtuodo: 20/105 e do Bolellm de lnfor­
"Somente nio ~ ,ourás a tribu de Levi, nem tomads a maçõu do Mesquita T. C. e 
som• ddu entre os filho, de Israel . INÚmercs 1.48-49). arqulv~-los; c) - oficiar à Le-

0, 6lho1 de levi receberam, assim, o privilégio f/:~0~~~~~:n~~an;ts~~.::0 A;~ 
da u.clu,ão d,, ren<o determinado por Jeová e realizado noesa quadra de baequete para 
por Moi,<!• e A"~": O objetiv? dos judeu, «sumia ,e o dia sollcltado; d) - oltclar 
- nrceS!idade rel1g1osa e g uerreira. Mou<!• preparara a ao Me1qulta T. C. ,gradecendo 
"" · d a 9Ua valiosa rolaborarão por 
fugi e,ira1.!gica do Egito e, como g@nio orgamza or que ocasllo da Inauguração de nos-
rr, compret:id,u ser indispenshel dispor dt dados s6brc ,a seção de Tenls de Mesa, te­
o ~úmero de viveo1es das diversas tribus sob a sua che llcltando-o pela vitoria alcan-
6,. D,{ h1vu providrociado a contagem, pouco m•i• de çada; e) - oflcln ao Brasil ln· 
,!oi, ,no, "da sua sai da da terra do Egito". Desse recen- i.~~t~~·~ E0 /·te~':,,~;

1
rJ~á, n:s~o 

,e,mento lor,m r xcluldos os levita!, a quem o Senhor oficio n. 115/50; t)-conceder a 
re,ervar• a honro do ''cuidado da guarda do taberna transferencta para o quadro dr 
,ulo". contribuinte solicitada pelo só, 

1 'd d cio matricula n. 165, agradecen-
Hoje, o censo não t mais uma ,imp es necesu a e do os bons aervlços prestados 

guerreira e religiosa. lospira·se em objetivos profunda ao Club,; g) - Incluir no qua­
menle hum:oos. Os dados estadsticos s6bre a, diversas dro soctat. na catrgorla de con­
ativid,dr, do grupo social de,tinam se a possibilitar a tribulnt,. o sr. João de C•st rc; 

~ E I como aspirante, Luiz Carlos 
comprrensão clara do, problemas econumicos. a so u Vieira Fernandes; no Deva,ta · 
çio dos prob!emas econclmicos, somente el,, poder.l tra menlo femin ino a sra. Can~lda 
zer maior felicidade para os homens. de Sousa e a sta. J •oldéa Gal-

Para mim, OJ "generais do censo" merecem mau vão; h) - decreta, luto oficial 
, d " · d por 3 dias. por faleclniento do admiração de nona Patria o que os generau a guer sr. Artur Pinto, tendo O sr. 

ra" do Paraguai, e os soldados an~nimos, os receoseado Presidente representado o Clu. 
res humilde,, mais gratidão de nosso povo do que os be nos funerais que custeou, e 
bravos de guerras fratricidas. Os primeiros lutaram e faur realizar uma missa de 7• 
m,taram para •conser.,ar• a Patria; os segundos lutaram dia em sufrágio de sua alma. 
e morreram para «tornar o povo mais feliz•. Nova !guas,,,, 16-5-191\0. 

Ao, heróis do Censo - aos que comandam e aos _ 
comandados - devia a História colocar nas suas melho­
res pigioas, como faz com os guerreiros inm!pidos. Falta 
em nossas praças públicas, pelo menos, uma est.ltua ao 
recenseador desconhecido. 

Cumprr, portanto, às nossas po;:,ulaçõcs colaborar, 
au:riliar, aiiar· se aos homens do censo. E que ningu~m 
queira ser "filho de Levi", sob a alegação de que tem 
medo da polltica,medo .:le perder as terras, medo de ir 
para o E:r~rcito, ou mesmo, sob o fundamento de que 
tio ungidos do Senhor... Niogu~m deve querer tal pri­
vilégio deshonros.,. 

Guardemos todos nós o tabern.lculo da Phria, tra• 
balhando pela vitória do Censo. 

-O DIIA\ DA\S ™IA\IES 
Sua . 

origem 
Surgiu na cidade norte-americana de Filadelfia. 

1\VISt'.> 

A Diretoria do E. C lguassú 
convida o quadro social e • 
valorosa torcl(la alvi•negra a 
acompanharl!rn a excursão q~e 
será realizada domingo proxl­
mo, dia 21 do corrente, a Ta1 .. 
rell, para a disputa de um en­
contro amistoso de lu1ebol, 
saindo a delegação desta cida­
de em Irens das 12 e 13,40 ho­
ras. 

Nova fguassú, 16-5-1950. 

ZORLY .MARTINS - 2° Secrl•. 

Aulas de ESTENOGRAFIA 

no lnstitatu lguas• 
suan? de Ensino 

lnlormaçôe, na Secretaria 
Diz-se que uma jovem, ótima filha, chamada Anal·-----------· 

jerYi1, ficara órfã. 
No primeiro aniversario da morte da u:tremecidi 

mie, preparou-lhe um programa de homenagens sinceras, 
nten1ivo, por~m, a todas as mães. 

Amiltar ~a !ilva HarMia 
O-sp,chanto Municipal 

Av Presidente Var9a1, 149 
9• andar, sala 5, Tel. 43 7535 

Rio de Janeiro 

A ttl11 N U. "' um 1uuor de morena, 
<iue Jâ. rlllhB tlel>.:.an<to, com os seus el.lc1:rn 
to~. muitm1 rapazes Inteiramente coo(n'!lo& e 
perturbado•. Agora •h• del-xon êoaea Infeli­
zes com dor de canele, scLu cepP.ranÇ&b " 
desiludi!loe do amor: não aen!ln M ~randea 
voo~, deixou.se Ucar bem rwrta fio p.1ládo 
de sua iluaão. eol•aota,1a cnrn ott a.,·ordek 
apttlxonadoe do primeiro vlnllno qut- 011\·lu .. 

Todos já. ol>eervttr1110 qu~ tl 1:1ht. i\ 1). 
oulroru. tão alegre. oão et1conde tt Lrllde1.t1 
qno dela se upossou ~ua !IRjeetaJe ri por 
fora P chora por dentro. Por <111e? Afl rmu.m 
que KÚO ciu,nes f' mttlM rlunn·a de eeu bro­
tinho loiro .. 

Não se esqueça, meu bom, do que disse 
Hebbel · " um Jlt1 de moto ~ nm lmperulivo 
~ateg<>rico da elegri•" 

O jovem R. T. qu~ as garotas uch11m 
simpático e umlllclosu, tem emrreeu,lldo 
graodte "excursõ\?e" 11111oru~tts, I.Dti8 oem 
sempre !ell1.oa como ,leseja. No mt>meolo, 
enqnanto oo seus planos mui• audaclo•o• 
nl!o podem ser 1•xecutados. êle se dl•lral 
entreteudo um brotinho moreno. que pela 
aparência está-se sentindo deveras ventu 
roso ... 

A simpática morena R C, pelo que 
me contam, está deaanlmada e sem espe­
ranças, pois nl!o tem sido feliz nos seus ro-

mance~ de amor. A ctrnaa 11" ludo ,,10 tal­
\'t·Z seja a sua losron8tám·1a Quando o 
amor começa o. ~rlar ralzte, 4lelt" ela deavla 
a luz '1e Ren hlhar, 1lel'<ft0,to o rentrer • 

O tunot uio t' "ºº"' um PU\'O oode 
N~wpre porlemu8 ~&piar 00141\ü retlexo -
lembrou Remarqut! . o an,flr lt-111 b('H,lil.rxu 
.., refluxo ti: O!:lllfr&gioR, " t•i1la1lt!~ 111ubmet• 
l'ltlij, 6 polVot;., e tempellt•dt:~ ~ a rc·ttl!t fhelat 
,te oiro e óe µ~rola• Mh •• pi'rolao eetllo 
bem '" nn luuclo . 

Deede o dia em que acabou o ae·o 
namoro com nquele mocinho de óculoe, que 
ngora é todo tia eocaotadora ;i., a ela. O. 
F. quedou se a um conlo, triste com as &P• 
tim1>obaa em contrário de Cupido. E parece 
n!lo querer ID•I• nadti ne•t~ vida. Bobagem. 
Ciumes tolos, talvez. Lembre-se de que 6 
capaz. alo~o. ~~ conqulotar muitos roraçõea ... 

Sabe~, ludo& QUt! o jo,,em L (' M. 
ol!o gc,•ta de perder pora nluguém fozendo 
"ºm que as IJ1Jq11entu!1, mesmo ae mald Ili;• 
tias e lormoe.e, nilo l!Je esrapem aos ~•l•D· 
1eio8 .IA no.morou rnu1hu, e e.gora U1Psmo 
uma poollnba de galho. 411e usa tran,:aa. olio 
lhe r eelsllu t\ loslst~ocla No entanto ~ 
quem diga qué éle oao pôde eooqll111ta1 
rilodt\ aquela q11e realmen1., ama, a quaf 
tem sido para êle uma b~•r.lra lotran,po­
nlvel... 

ll lt. ,. 11 1 SI N H A 

lfranio Ginasio 
Peixoto 

1l Particip 
I -- Z3W 

,,., 
açao 

situa d o ao m11is 
nprazlvcl local de 

Nova lguassú 

AS Edições Jllelhoru 
mentoP, q u e alnd11 

recentemente comemo­
rar11m com um1t série de 
volumes mui~ um ceote 
nário goethiaoo, prep11 
r11r11m o livro "Eça d,• 
Queiroz, A Sua Peiqut<", 
do Msrquas da Cruz, p11. 
ru solenizar o cinqueo 
teoário da morte de Eça. 

Trabalhos graficos 1 
Na redução deste jorn11I 

x..., ... ____ ..,. ...... _ ...... . ............ ---- E 

O abaixo assinado, proprietário 
da Alfaiataria Santos desta cidade, 
sita á rua Marechal Floriano, 1968, 

participa aos seus distintos fregueses 
e amigos que desde o dia 1° do mês 
corrente ela Passou a denominar-se 
CASA SA#TOS, continuando com 
os seus antigos Departamentos, exceto 
a seção de roupas sob medida, como 
sejam: Chapelaria, Camisaria, Ar­
marinho, Perfuma,io, Uniformes Co­
legiais, Roupas Feitoa, Artigos de 
Esporte, Fitas de Seda, Linhos, Lãs 
e Botões poro todi>a os fins. 

A CASA SA'flTOS, que 

. Tod~s os fil~o.s que haviam e:rperimentado golpe 
1g~al, deviam part1c1par das comemorações, levando no 
peno uma flor branca. E os que ainda tivessem mãe vi· 
"'• dniarr, comparecer com uma flor vermelha. Outra 
vtnio diz, entretanto, o contrario : flor vermelha para 
m!mor(a das mães mortas e brancas, para presentes ~s 
mae, Ytt'a!, 

A comem~raç~o foi .ºº segu~do domingo de maio. 
E.uva, amm, 1n1t1tu1do o 011 das Mãe,. 

TIERIRIENOS 
se es­

força em servir cada vez melhor, es-
pera continuar a merecer a simpatia 
e preferencia de todos os seus ama-

1 
f 
f 

Foi i,so em 1913 
1.:al foi a re~ercu11ã~ que, no ano seguinte, o Dia 

~1 _Maes teve maior elasticidade. Estendeu-se pdo P~ls 
lotem~. O Congresso oficializou a Festa. Atravesscu as 
&onteiru. e d_erramou-se pelo mundo inteiro civilizado. 

Ord1r.ar1a~ente, os filhos que têm mãe viva, rece-
bem • flor, be,iam-na e vão entregá la à mami,. Os 
que u têm mortas, beijam a flor, para d,pcl 1,, depois 
no 1<u retrato ou no alb~a familia. ' 1 

A Festa das Mães no Colégio Leopoldo 
Trantcorreu muito ,igni6, uiva a Fesra da, Mães 

1
1 

ilG Colig,o Leopoldo. 

A •~l_ei!idade ío; pre11dida por .. ma professora e 1 
iUãe d L1c1a Soaret Co;;to Depois do Hino Nacional, 1 

(Concioa no 7• pá;ina) 

V•ndem·t•, ó vhita ou o prozo, magní,cos lotet 
de ter,eno nesta cidade, com águo, luz, e,goto e 
meios ·fio,, • a c:loi1 minuto, da eatoçõo da E. F. C. 8. 

Trotar à rutJ Antoni:> Codos " 14S, ,;om o dr. 
Nelson Soares. - T •l•fone 288. 

(18) 

Dr. Eduardo Silva J u :1ior 
C,l-il ~ll .i, l llF\ThT.\ 

CONSULTÔ~IO 

RUA MARIO MONTEIRO, 281 
Nl~ÔPOL,S fST ADO ;JC., RIO 

' veis fregueses. ' 

No,a "1;;/ d;; s;;w:• e':;~ . j 

FOTO ELITE Ateod•-•• • doc~ ·cíliv P•rl rasomtal!'· 
. Retrato..; par• t.ocume&.tvS e111 30 m1-

11atOi Especialista em reprod.o\;;I) do r< tratos a cfa;ua, se.,ia • 
óleo \"eodas de m6.qaiaas, ftlmes, quadros, sa11us e, albUL 

Roa Ma,ackol Floriano, H43- Loia-Tel. 413 · Me•• 1 .. 0111 

FUBÁ 
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EMPAC T D GR ANFINO 
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Nossos paren-1 

• ~ _e I T A ~ 
tes po~res 

AFRANIO PEIXOTO 
Quem buscaHe n& velha h slórla da humanidade II palavra, 

que 01 homens chamam. uns aca oulros, quando posaessoa de 
de1espero ou de colera, rnelar,a ao, de hoje qo, tala senllmen-
1ns sempre tiveram uma voz. e que a insulto humann, dé&&e lemi o 
a t.! ago,,, nao variou. Sempre toram os anlmal3 O!\ nossos m...­
hvot <!e ~omparaçlo ultrajante. 

- "Cau" 1 é o lnsuito que Aqull,s dirige a lleltor, ago 
nt1aute a seus pb; 11ccração de v~adou, ··olho de cachorro" 
,ao outros desabafos de desprêzo e do raiva que o herói lan­
çara a Agamenon, rei dos hom('n9, quar.do lhe roubou Brlsdda, 
por cujo ciúme se p::assa a lll11da, como pela outra, a dlvln ... 
llelena, se peleja a guerra de Tró a. Na OJlssé1a, diante dt 
Telêmaco. esla se acusa de .. cadela". Nao era mais pollda ._ 
xenle do Olimpo. Atene é para Ares "mo1ca de cão ' : despre ­
zo 10bre desprezo; "mosca de cãou e AlrodUe para Heu, ~ 
quem Artemlt chama "cadela rabuienla". Palas, o divino ptn· 
aament-J de Z<!n~, é, alnd,, neste~ sent101eol•Js, ""iolenta e au· 
daclosa cadela" (lli,dó, VII Rapsódia). Nào •~mirar: os deuse, 
alo homen9. 

Er,-m "ciesº, os Idólatras pua os h:breus. Tu me toma: 
por um ".:io.,? diz OoUas a Davi Abner é lralado com , 
maior desdém. como ··cabeça de caC'lhH rr.". ··Cão'· é o QU\ 
pratica o pecado nefando (Deuteron6m•o, XXIII, 18), também , 
rmpúdlc~. (no Apocalipse, XXII, IS), Tal cumo anel do ou,, 
em focinho de ··porco", é a formosura da mullher sem julzo 
diz uma paribola de Salomão (Proverblos, XI, 22), São Ped11 
compara os falsos dou1ore1 que ensinam o erro, depois df co 
nheclda a verd;;de, à "porca" lavada que tornou •o lodaçal (li 
Pet. li, 22). O próprio Jeaús prolbe que •• dêm coisas ssnta, 
aos 11cles''. lato e, 1011 homens Impuros, o que seria como dei­
tar perolas a "porcos" (Mal. VII, 6). A preferência pelo1 eles 
é porque slo bichos mais próJtlmos na domesllcldade. 

Têm 01 modernoa mais cabedal de Injúrias; a descom­
postura, porém, nlo varia : serão sempre 01 que desejamos 
•11redlr burros, camelo1, víboras, onças, rapoaas, galinhas, mor­
ce11os ... e tantos maia, todos que, além de outros preatlmos, 
com que os amesquinha, servem ao homem para se vingar do 
1ea semelhante. E' o primeiro que lhe acode ... desahafa-se na 
zooto111a. 

Deaprêzo e desapreço, é o mesmo sentido; quando se 
decál num, da estima, cheK•·•e ao outro no ultraje, e há sem­
pre um bicho perto com que lneultar o nosso Irmão, · com o 
no110 parente, sem aalr da familia. 

Soasos parentes? 1 Diz a ciência. Pelo trato que lhu 
damoa, pela vergonha que nos Inspiram, devem ser, porém, na 
criação, 01 noaaos partnlet pchres. 

(Do 11,ro "Parábola•") 

O 1\TlhOGRl\fll\ 
Aprenda a escrever à máquina, matri­
culando-se no Cureo de Datilografia do 

INSTITUTO lH~LDA, 
que apresenta as seguintes vantagens: 

• • • • 
Método r,pldo, moderno e eficiente . 
A.ulao di,riao das & A, 21 horas . 
11\áquloa• 11ovu de Gltimo modêlo 
~ata de aula ft'cnicamente instalada 

• ~rote .. o, .. tf, nlcow e O\perimentadu,. 
• fliploma, ,Alid•• ~au loJu o Ps i, 
• C•r.o em 3 me••• pdo vsgameoto de Crt ! ,IJII diériu•. 

o l#STITUTO HALOA, ri>cém inst11 · 
la,lo neet11 cid1111~. Tuncionn á run Berna rd ino 
Mtilo, 1839, 2• 1tndllr, 88111 \!5 (Edi fício Cocous). 

M-' TRICULE- SE -'IND-' HOJE 

Passaporte para as trevas 
Al~m do, tÍntomu gerai,, dôr de cabeça, c,lefrio,, 

ftbre alu, t 6 mito,, etc) o 21lutrim e a v.u íoli aprtseo 
t ,m m an1fc~uçóe.; 1oc1i• que podem incidir u~brc o 
b lho, c , g1nJo < m etm '> J,,truimlo o giobo ocular. 
C!.,yando o JlaHr im , '.J vuíola u~ t;. un u\ filho,, :.1 culpi 
J, dt igo\:, cabt ao; .,,it.por'-iur ná,, t11t,1·rJ111 v1cinu 
-..Yhtr1 ;~$,., urrht,, maltoa 

L,ifc: u do urnnuú urd,u e: 1hu,d t, ieu,.I., -Ji CÍ 
u. r ,,.., filhinho. pliii 'i'-'t _. i"H1oh ........ ,hHt w, ,1io n 
ct~w• 5NES 

~liiiiaiilllliiiiii ______ !l!IJ:!!5==-1=™-=i:.,;:, 

Oficinõ (\\'!cânica 
Bsn,'io 4• Ui.TD.O m~u,uc-o ~ iit,uoa ..:-ousru~:s. J.1:1 ai'-'i'"'" 
• • i'.enl, reforma tm mol<JJt ,ie owt,o, 1ã1 1ntna1. mou-­

taaem • usu,i.,muato d.-.: uH\qn1oa, J f .._ualqon u.,." 

Bittenconri & llarcão Ltda. 
tra,. 13 de Mar10, U.1,1. llb•l'oUVA llllJ~SSl/-t:. do Kio 

.-'\C IU 

PAR A 
MAIOR 

' ' 

Para q1.:e o seu carro 
lhe propcr io r, oo mo 

.imo de u1,l, doda, ~ 
constituo um meio de 

ttansporle realmente ef, 
e.lente e seguro, traga-o pil 

,,odicomente ao noss~ 
Posto, afim de que o lu-

brifiquemos com os pro­
duto, Esso, mund,almente 

fomosas pelo suo alta 
4u0lidade. Nada con 

tribue tanto para o vido 
ele um corro c omo 

umo loo lubri­
liccc;ão periódico. 

____ w,v . ....-.: .~ 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Mõreira Neto 

Ruo Dr. Tlbou, 80 
NOVA IGUAÇÚ fSTADO DO RIO 

:--1 H .. < >1~1--:, > qnalquet 

...... :::;.;:;;;,.,.;,i, • .,.. ,@.'3.-·~-~--·--·. 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todo1 
go~tam, mas partt 
comer bem só Do 
Restaurante Nova 

Garoti nha 

Restaurante de 
1>rlmelr11 or<lem. 

P etisquelrns .a 

pc>rtugueea 

f.:2J 

;e~;] 
1:. \ 

' ... ., 

l '/ 
'...:) 

O A F E" 

BAR 

-:-

E 

8ebfdaa 

toda• 

de 

D!S 

qualidade• 

1\lm~ida & Cio. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 
#OVA IGUASSÚ E. ao "'º 

~..-..-0 ........... .................. 0,•·-· 

o R•nco dn Husll '-. A .. por sua Aitencla_ de110 ddad, 
de acõri;in cnm determlnac~n da Cl '11ar~ d e Re,.1u11hm,ntn ECO: 
nõmlrn nn proCP!~n n 1.270. de lnterêHe dn Sr. Mar1oe1 Ale 

2 ,10, 1nrna pOhllco que fica >her la. pelo :,ruo de 20 1,1,i. 
dias, a contar de,ta dai• . a cnocorre ncla para • venda dns ~ 
a 1egulr mencionados, p !lil mf'1hor oferta_ facultadn ao dito Sr 
~•annel Alegr lo o dirello de remição. e m fgual~ade de co~ 
ções: 
_ dlrettos rrhlivos às benfeltnrlaa do3 Imóveis "Korrn Aaidn 
e "Madure-Ir ;.", ~attmadi', em CrS. 266.300 00 pela C'ãma,1 df 
Reajust::amento Ecõn,Jmlro P qu-=- aeslm t e dl 1crlmlnam : Úlldetl 
,. .4(,urn A~udn'' - 1-4 000 la, ;.njelrat; 1 casa-nde medlldt 
11 x 23ma. de pedra , tljolo • cal . coberta de lelhas franttas. 
com luz, áJu1 correnle, dtv•dlda em 4 quarto,. 2 ulas, blohelní 
e dem•'• rl,p,ndênclao. em perlelto estado de conserv1•l,i· 1 posto d ben•llclamento e e,,balagem de laranja,, medi~ 
42x40ms. de tijo lo. coberto df' telh~ francraa, com o '"P«I'" 
m:1quln;:irio, :om capacidade pi1rr1 1 500 catxas d~ 1aranlas dlj.. 
ria~. tudo em perfeito e11tado rte conservação; e 1 c111 i,tqatq, 
para dPposl1r, conslrulda de t;jolo e telha l~anctu, rntdlado 
1R x 5 m•. em bom esta<io de ron,ervação; i,notJtl Aladw,;,1 - 4.500 laranjei ra•; e I rua de resldencla de lll 60 1 8 _,_ 
ronslruM• de lljolo e ral. coberta de telhu tranc<1as. di,ldl. 
da em 7 rõmodo~. tm bom f'(;t::.do de conservação; 

- um auto caminhão °Che-vrolet-Olgantt·'. tloo 1935. 
cilindro•, 26 HP, motor T !>.ll84 623. estimado •m C,17.000.oo; 

- Um auto caminhão. ··Ford". llpo 1937. 8 clllndrnt .. 
V 8.~ HP rn.-lnr BB 18-1.68.~ 326, ,.,1mado em Cr• 8.000<n 

• - 'um :autn de passeio, sedan dl! 4 pC'lrtH, tipo 1934,· 
clllndro• em V. 85 HP. motor l'<-7ífl 371, ealimaoo ,m rrs 
2 '\00,00 

Sova lguassú (Rj}. IJ d, maio de IY?íU. 

t>elo Banco dn Brasll S. A , Nova lguaHú, Rat. ~o Rto. 
Au,ru,to /<igutfflla fosta Mtmlof1 AIIMs rú A-

( ;.,-rpntP Contador 

.,l TIUNSFORMAOORES, BOBtN-''1 PA.IA RÁDIOS dt pilh• 
;i • élHri,na ••. TRANSMISSÃO • RfCEPÇÃO, .•• ,li 11 

wl 

RADIO•T~CIIIC:A •DREIRA t 
J P~-'ÇA OA LlilERO"-Dt, Jt-TEL 117-NOVA IGUASSli t 
,-i Que mantém complera ollcloa para mootageoe, eon- ~ 
l eertos e reformas com gllranlia e menorea prec;oe 

Sociedade 
União 

"' 

haticinics 
htda. 

Usina e Entreposto de Leite 
Laboratório~ ~ompleto1 para aoé.llsea de leli. 

~ Matriz: \VFNIDA FRANCISCA oe ALMEIDA. 111• 

! 
(EdiAclo proprlo) - NiLOPOLIS E,todo do Rio 

! 
F i I ia 11 USINA : ltuA SÃO JU\O IHTISl4. St! :,: 

(Edilcio p,oprio) - VILA MERITI - ~,rodo do Rio 

JCSE! M1\Rlil. TEIXEll-l ;1 

SOCIO GERENTE 

1 M.,, . .,.. . .,...O,.,_.c,.,_~~~-~-"'~"'.-"'~"'i""~"'r_n.,.
1

:e-~"':k"' ...... :d,._:P,._ . ..,.._;,.·~~~--...,.·vv.~.,._. - ----

tor N twlhldo pelt1 Me lho 
ramentoR p11 ra nos dar 
' l versão portu~Ul'S8 de e I '}I 
" Major Hlirbara" e "Ho omercJH 
,nem e Superhomem", de '--' 
Bernard Shaw. 

O Ginasio A&anio 
Peixoto 

está clesslricado ofi­
c ia lmente entre os 
melhores eRtabele. 
(•iml'nto11 ,lo Breei 1 

s,r-
c .. ao Soalo Aotoolo - •I" 

vlço Punerarlo - Oullb~"' 
Ferreira do SIiva. Ru• 86 • chal Plorlaoo. Wl8. Ttl. 
Novo lguauú. 

Diverso• 
D•llla p.,olro M••1.,~;, 

Construtor. Av. Sanlol D ~"' 
626 - 1 rli'tOnc!'. ~ 
lpaaa1, --
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le &c1ticini; 
o &tdc1. 
lrt,0111 de Lebt ... ,.,. ........ 
IANCISCA D! ALIEl8A. 1111 
,ao,ous . ........ 

UA SÃO JOÃO 1mm. • 
IL'- MERlll • lot• • lt 

tlil TF.J.IEIIP 
, GfRflllE -----
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JA É POSSlVEL ~PE-r~------·-·-- --------~·1 ::~~~H~~~~~o ~~ ~~J.~~ 
~A~ O CORAÇÃO? i --Sã~ ; e Cr$ 200,00 do extinto 

(Colaboraçlo ••perial para o CORREIO DA LAVOURA) 

DR, PIRES REBELO 

Sim, rt~pondemcs. Antigamente constituía uma ver· 
dade1u temeridade a intervenção :fru~gic~ no coração. 
Hoje no dí,, cntrttaoto, cs_~a quc)tao J~ pa\sou dos d o 
minio• da ilusão e da teor,a p,ra chrgar à pura reali 
d1de do, fito,. _ 

Em pcucos :aoo, ser.ão tão faccis as opcraç~cs no 
coraçio como o são ai. fc1tu _uu1.Jmcnt~ pau rct1rar o 
aprndic,. E<srs cs!ud~•, que Ji hi muito panaram do 
domínio das rxpcrienct>•, devemo•. aos t~ab,lho• de um 
cirur~ião fnncS,, o dr . .J<>n Kunlm, assmente do prof, 
Lerichc e seu chefe de labontorio no Colegio de França. 

Para se conseguir eue r.,uJudo ou seja a abertura 
rirurgica do coração e ton«quente int,rvrnção nas vai 
vulac • membrrnas cardiacH, o rtferido mrdico franc! 
imaginc,1 e fe1 construir _uma maquina que _oge como 
um verdadeiro pulmão art16nal ou melhor >ioda, um 
,oroção mecanicr,. 

São vuios cilindro, com cliamctros diferentes, os 
._.111u, mrtidos uo, no11 outro~ giram tm torno de º?1 
rixo inclinado. O sangue corre lentamente na super6cir 
intern• d.:.s cilindro, e uma corrente de oxigenio e'!I di 
reção opo,ta transforma o sangue venoso em arterial. 

O ar•relho cardio-vascular >«im engenhosamente 
j,Julizado, e que assume, verdadeiramente, funções d, 
.-oração e pulrr.ão, permite manter a circulação cerebral 
por periodos ,u6cientes para que se possa oprrar no 
coração de um modo adequado. 

O dr. Kunlin, inici•dor da era cirurgica cardi1c1, 
i' hi muitos anos que se drdica a ma di6cil esptciali­
d1de e foi quem prnicou os primeiros enxertos venosos 
de grandes dimensões. Hi uns dois anos, aprnximadamen· 
tr, conforme comunicação feita à Academia de Ciencias, 
,xpbs um novo metodo de sua autoria, e que transfor­
m1 as condições organo-6siologicas dos doentes que não 
obtiveram melhora com a simpactetomia 

O tratamento consine em enxertos venoso, nas 
tromboses orteriais extensa~, enxertos esses que atingem 
n vezes 4o centímetros de comprimento. 

Os círculos cirnci6cos de todo o mundo estão re· 
crbendo com o devido apreço os metodos expostos pelo 
ufrrido cirHgião frorce,, não 16 quanto á que,tão da 
cirurgia vrr.o<a (tfrnica dos enxrrros), como umb<'m 
,abre op, rações rm pleno coração, as,unto palpitante e 
oundo. 

Em rouco• ano•, c,umos certos, o re,ultado des<es 
uob•lho•, o,a ,ilrncio,.m,r,te rcali:z,dos rm laboratorio, 
, ho•pitai•, passarão para o u,o corrente na medicin•, 
•in<'o a bt1, 6cirr a hum•nidadr, conforrr,e ji o fizeram, 
,lii,, tu"' , utr>s dr•cobrrras de •abios fraPctsc,. 

MANOEL QUARESMA. 
DE OLIVEIRA. 

1 errene1 • lengo pro,o - Compra - Vend• 
Ali111ini1troç:ão de lmovei1 

Nf11.a 11!11.J;sú Av. Ntlo Peçanha. 23-1• andar Tel. 87 
Rm dr f. 1 •1.-iro Rua 8;,;tnns A'r~s. J9 - 2::i .1r.:!ar, 5:aila 3 

T I tJ )R8 às quti:J<i-lt •"1!i. dH 16 1~ li' J ) ,,Á.-
1 

... 

Curso 
J\n,x, 

Musical Peregrino 
a,, Gl~ÁSIO I\FKANlõ l>EIXOT6 

de Castro 
ffquip ,r.rdo •o Con•ervatMio Bra,íltiro de M~sic•) 

.fo/,;c J., TEORIA MUSICAL . VIOLINO 
PTANO e seus J;miiare 0 , 

! ~-,;;;~~ i • c.~~~.r~!,.,,!~l .. ~.~~~ ,,,.,m,. 
8 oar o recolbime oto de 00188 da emlHll•J do T"· 

; º
·, souro Nucioobl, dos v,,lores de Cr$ 50,00, CrS 

100,00 e Cr$ 200,00, estismpa 17•, do ~xlloto padrão 

• __ "' .,. ! mil 1éis e dtl fabricução de Walerl1,W & Sona, 
Limiled. 

O O inicio do recolhimeolo 11er6 em 1° de Ju-1 , oho proximo, sem descontos, até 30 de noveo bro 
1 i de l !l50. 
t • A partir de l de dtzembro, Isto é, eel• me-

' 

f sE>e após o Inicio do recolbimentc,, serão ldto1 i descootoP, em t11xas crescente~, a s11ber - dentro 

J - R e d & e· Ltd , doe pnmeiros três meeeP, 6 %; D08 dois me1e1 

' 
ºão . ar Os·o 1a. a. ! seguintes, 10 %. e nos dois outros o,esee, tr, º 'o; e 

v nos dois meee11 imedialoP, 20 Ofo. 
f ·---, ,..- °' e, Durante quatro meses apó~, mais 5 ¼ ao 
j mêE a seguir, maia 10 o/'o ao mês, até a perda to. 

f 

COMPRESSORES e 1111 ºº vetor rta~ notas 1:m rec:>thlmeoto . 

.. f I{ , G 1 º í\ 1 f{ E .. ; r êAsA--KAL'iLl 
GELADEIRAS DOMESTICAS f Para homens, senhoras e c,ianças, pelos m<no,cs p,eços. f 

GELADEIRAS COMERCIAIS ' 

1 

e A L Ç A D OS E M G E H A L 

1 A casa mais bem Instalada d<sta cijade ' 

onclna de con•orto• e i K a, 1 i 1 N. F ar j a 11 a ! 
monl•gons - 1·e1. 272 . t Rua Marechal Floriano J.l'eixoto. 2211 1 

eonsulte•nos sem compromisso i I NõVR IGURSSÚ - E. De> RI" i 

Trav. 13 de Março, 48 i •.• .-.. ....... ~···-~··' 
i . 

C.t. do Rio t 
• 

~ •••••••••••••••••••••••••• &~ 

..... , ......... v,...,,., • ., • ..,.._,..,_,..,_,..,.,..,.,.YW......,""'""'-""'"'""' ___ ....,,...,.,,.__ 

NOVA AURORA 
TERRE#OS Á PRESTAÇAO 

•E/Ili E#TRAOA E SEIIII JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xrn!m. Coada, 

çlo barata, oamiuhonete do Belford Roxo o Nova Iguun 
até No .. Aurora. Clima igual a Petrópolis. Agua com 
aboudancia, e luz e fôrça pusaudo dentro das terras. PIID• 
ra aprovada pela Pre!eitnra de Nova lgoassf1. Facilidade 
de <'Onstrntão, venda em 72 prestatões men·'."ais I começu 
de CrS 225,00. Trator i aT, Rio Brilnco, 91, 6° and&r, 011 
rom o sr. Mello oo lo,al ou â roa D. Lucia, 60, em Bel• 
fo1d Roxo. ou com o sr . .Turian R•mos, á roa )hrechal 
Floriaoo, 2035, telefooe 285, em Nova Jsuas1t1-E. do Rio. ... , .................. , .. . ... ...... ,.,..,.. ..... 

Ãjfoatin.ho Martins Duarte 
tt1_1, Dw 
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Seguro de vida 
Acl~ent•s Pessoais • (o 

irabalho fogo, Autontó•ois, 
f,d,11dade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Gowrnador Port,la, !114 
T'1tfont, 418 

Ginasio Afranio 
Peixoto 

um estabelecimento 
de ensino que b"n 
ru o Muolclplo de 

NIJVa lguaSl'ô 

r- .~~-~ ~-~:. 1 

! ::;:,:":::::.:·.:::::::::·~=: 1 
! prsz• de Propll•••d• • A•••· 
. aio• em Geral, com escritório no 
< ~ 
~ Edil. Cocozza-2° andar-S. 26-Nesta. J 
·~--- . . 

Manifestações da prisão de venve 
.-\oi hltlililcólSÇÕeB ,111 1n1aa" ,,., ,eulri' iãH 

1,uwt'r11,;aõ o m11u mnc,1onamen1u ou loteannu 
,1u&H• semp1·t1 ., 1JC'•imp1111hart11 ,1e rlor tltl í'abeç-1, 
1usônia 1onleir~s. mau bumor, Y,lla rtti ·1li1pnalçi,1 
para o tr11ll~lhu m11nu11I ê lnttl~c,11111 " eofraqut­
" imentn !IR memori11 e til\ vontalle 

Tr:ne convenientemente fl prleiio de ventre 
., \' <'rR ,ies:ioarel'.,rem L'Omo por en<'!lnlo, f'&aa• 
perturllnç,-,f'R rtR saúrte. - SNES 



CORREIO DA LA.VOUIU Dr.mingo, 21 V 1s:n 

Ã R TE s p LÁ s TI e As r~->-~-=-=~--- )00 e ~~w~-~. BW CI ~-r:-:t INDICADOR 

POR ••blim,çio ooloti,s, d=dloto Y N, Oe,. I ~~~~~AB~~MB~~~~! ITes:e l ! ~ 
deve se entender: ''ess" unificação e ex~l ? S; __:__ ~ 

tsçao da consciência e da emotividttde socitt ls . ·, p111·a1 de Nova Ig · E d a· p d L-b d d 98 Í 
prodUzldRS em detlc'rminadHS CÍrCUDSlllOCias dtt Í uassu= , o 10 : raça a l er a e, 
v1d1t dos povos, e que as obr .. s dt, arte canse t J I f ,. ( 

llltldloo 
O,. Pedro Re9laa Solwlolio 

-.léd1co operador Partoa 
Consullas diárias du 8 h 1 bs. - R. An1on10 Carlos 51 
Tel 284.-Nova l111.usú' 

fJºé~~~- 1!~!;j~,·.t'~~~~~:es r;n~-,\~.~d~s;n•~~~~f~ :.-~f- U t q ( ODla~oria)e li (fierêO(ia)-~ilu. fel. : "~alélile" {aixa ~D [oneio.] t_ 
palavra, a cultura, própria de um grupo humano··. - --- ----- f 

:~ Condições para as contas de depósitos :a: "Q PKAZER que r,os proporri o1111 11 a rte ~ ma-
terial e espiritual, no OJ<'Rmo tempo, desde 

que rhega à rnnscitlnrin r,tr11v(!-s doR sentidos, e 
produz, indubltàvelmente, efeitos rpais 110 !uncio 
oamento rio nosso orgaoi~mo". 

PREPARA-SE II crlaçl!o rto MusPu dt• Arte Mo 
clero:1 <ht cid1Hlb de CutHgutt:i;~s, nn Estado 

de Mintts Gerais. O maior animador do novo mu­
i;eu é o Rr. Fraoci,;co loár,io P"ixoto, Prefeito Mu 
olclpal. E' oportuna recordar que Cataguazes há 
muito vem dedic:iodo à arte uma atenção espe 
cial, possuindo predios importantes projet!ldo~ 
por Oscar Niemeyer, Francisco, Bologoa e Aldari 
Toledo, assim como esculturas de José Alves Pe­
droza. Está em coostruçllo o edificio do Ginásio, 
para o qual Caodido Portioari realiza um murei 
de grandes proporções sôbre a vida de Tiraden­
tes, o herói nacional que foi ~acri6cado por ha­
ver ambicionado a libertação do seu povo. ------------------

Mande pintar o seu retrato 
l!nvle a sua fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477. Rio de Ja­
neiro. Uma semana depois, p~lo Correio, receberá o aeu 
r,trato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se !tear Inteiramente de seu agrado. 
como temos certeza, pagná Cr $ 600.00. Caso contrario, 
nada pagar,. Facllltamos o pagamento. Aceitamos repre­
aentantes nas cidades do Interior. Enviamos catalogos 
de pintura em geral a quem nos solicitar. --------------------

PreJeitnra Municipal de Nova lgnassú 
PORTARIAS 

O Prefeito ll!unicipal de Nova fgoassú, usando das atribui· 
ç6e1 que lhe silo conferidu pela legislação em vigor, 

Concede, nos termos do art 120, Item IV, da Conatttul. 
çlo Estadual, ao Pedreiro, do Quadro l!spectal, Ricardo Joio 

, doa Anjos, a partir de I• do corrente, seis meses de llc,nça 
especial. com vencimento~ 

Prefeitura l1h11úcipal do Nova I&naml, 10 do maio de 1960. 

Resolve designar Llnaldo Ltbanlo Raunhellte para exercer 
o cargo de Alerldor, neste Munlclplo, a parlir de I• do cor­
rente. 

Prefeitura llonicipal de Nova lguusú, 15 de maio de 191jl). 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREffiOS - Prefeito 

RF.QUERIIIIE#TOS DESPACHADOS 

OBSvneRes Of) eHEFB D1\ O I VIS Ílf) 
OE 1\0MINISTR1\(IH.e 

Numeros : 31360. Joaquim Dias dos Santos 3688 3689 e 
37~1. Renat, Soares Monteiro; 3740 e 3741, Jos~ Cotrêa Ama­
ral; 3745, Ale>aodre Rodrlgue, 3767 Pereira d.! Irmão · 3791 
Migud da SIiva,· 3~25. '.:armei~ Monf~rle; 3981. Luclll~ Lemo~ 
da Silva; 4005, José Marques; 3767, Pereira & Irmão; 3344, 
Mohamed All1 Am1n; 3937, Abll10 Augus10 Tavora e 3992, Fe­
hpe de Luca : Qu1ltm•s1 pr,limina,-mente. 2717, francisco Mar­
tins; 3702 e 3821, João Batista Rodrlgueo; 3786, Artur AuRuato 
l\rllea; 3813, Benjamim Ferrei ra da Cunha Junto,; 40-23, Allllano 
Ferreira da Silva; 3897, Joaé Moaclr Nogueira; 3836, f!ulalla 
Ferreira Mac_edo; 3782, Renato Soarei Monteiro e 3920. Allredo 
Cardoso : lompar6ça,n poro (>restar #sclartcim,ntos. 8955, 
Jacinto Alves de Vaaconcelo1; 39!,0, Alb~rto Alonao e J9% 
1
0
0 10 Simões de SouH Baatos : Em 1xi11•ncia,. 3947 Altair 
omea Lavlnas, 3933, AI varo Malheiros Alves. 77ul, J~•é Fer­

nandH Pereira e Y7S, Romuahtu do1 Santo, • < -,, td,qu, u-

l ASA fEl{Nl\NDl:~-
fcuul,!eutl , liuUu,, lou~tUil cfl1Ht&ib WuttJ.itil 
elétrico , ll1JulHri11,;;, µupetttrh,. 1ut,gus .,,cu 

lar.,ll ., par .. prto1ton1 ... , ~1.: 

&a.briel Fernandes 
ll lJ 1 MIi L, PL"RU\Nf> PBIXt!>TC!:>, 202"1 

Nova lgu4sslí - Bstado do Rio 

:r, Depôsltos sem limite • 2 % ª• a. i A d " o g • d•• 
~: llept'i-1.ifo tnidal m1nimo, Cr 1 000,00 ~di rJJa !( lhrc:e, Nlo rcnde:m jurui o, ~aldo;i,, infe. 1: 
)• riore~ áquela 4uantia, nem n,1, ,onta~ liquídada11 ante~ dt dt lorriJn1 tio diac ., l Ontar d.!I J 
.•: data d• oh<rtura f 
f: Depo1lto1 Popolares - Li:11ilt' d e Cr.s lll.000.1~1 • .li 1 2 °,, a. a. r. 
f De~{,~it~~ mínimo'I.~ Cr$ 50,011. RetiraJas minlma•. Crt 20,00. Não rendem juro"' º"' "'aldo"; ,:'. 
-~ •> mferoores a Cr:,; 50,00; h) f\cedente• ao limite; c) da, rnnta• encerroda• onte• d• )' i decorrido~ ~u dia, do data da ohertura f 
X Oep6sltos limitados - Limite 111! Cr$ 50.UOU,OO li% a. a. =:; 
~ - Limite de Cr$ 100.000,00 3¼ a . a. ·,· t Depósito• mínimo,, Cr$ 200 00. Retiradas mínimas, Crt 50,00. Não reqdem juro• o, ,aldn• f 
5,: inferiores • Cr$ 100.00. 0emai• condições idênticas As de Dep6sitos Popular«. f. 
11: Oepôsitos a Prazo Fixo I Depósitos de Aviso Prfvlo I f 

~~~ 1i ::::: l ~o :· :· Para retiradas mediante prévio avi•o : it 
Com retl~ada mensà1 da renda, 

0 
· · De SO dias . 3 v, % a. a . 

1 

por meio rle cheques: D 60 d' 4 o, 
Por 6 meses . . 3 v, 'Mo a. a. e '.ªs · · 'º ª· ª· f 
Por 12 meses . . 4 v, % a. a. De 90 d,ae . . 4 V. % a. a. l 
Depósito mlnlmo - CrS 1.000,00 Depó11to Inicial mínimo - cr, 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Sêlo proporcioqal. Condiçles idênticas 6s de Dcp6sito a Pruo Fixo 

Faz, nas melhores çondições, t&das as operáções bançárias 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. in 
DESCONTOS de letras. saques e cheques aõbre esta ou quaisquer outras praça,. 
EMPRtSTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. 
CRtDITO AGRÍCOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da truta. ., 
CREDITO PEC',JÃRIO a longo prazo para custeio de criação, aqul•lçlo de gado :,· 

para engorda, recriação, etc. ,f 
CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérias primas e reformas, apertei- :( 

çnameoto e aquisição de maqulnArio. :i 
SIio atendidos, com a maior presteza, todos oe pedidoe de lnformaçõea e ·, 

esclarecimentos sõbre quaisquer operações da Carteira de Crédito :i 
Agrlcola e Industrial, que se acha em pleno funcloname11to. .. .;. 

Agências em tôdae as capitais e principais cidades do Brasil :,: 
c,,rrespondentes nas demais e em todos os palse11 do mundo .:, :,: 

~..,...,.,.:-:-:..: .. :-x-:-:-: .. ,: .. :~-: .. :->:-:.-:-:-:, .. :-:--:-:-:.-,-:-:.,o.c.o.:,..o.,.,+: o o o o o o•,•, 1, ••o I o·o·ow ! 
-------- ------ ---------·----------------

Oficina Mecânica 
llFOkMAS DE AUTOS EM GERAL 

Plat11ra1, eapotae e e11tufamentoe 
Coaaeno1 de batel'ias diversas 

Vmberto Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO l>O VAL E, 7l-NO\'A I0UASSl, F . do w, .. ' ., 

Aulas de ESTEN0 0RAFIA 

no Inst ituto l gaas• 
suano de Bnslno 

t11formaçôes oa Secretaria 

Serzideira. 
Rasgou seu terno ? 

A av. Nilo Peçanha, 512, casa 8, 
serze-se com perfeição 

q ualquer tecido. 

--------
O Hinasio Afranio 

Peixoto 
reuno o nrnls .:C'lt'­
cionndu corpC1 ue 
profeesore~ do Mu. 

o:clpio e 110 Rio 

Ruy Atranio Pehoto • f1t, 
nanJo Pinto - D1àrlamen1, dq 
!< às 11 horas . - Rua 7 o, s.. 
len,bro. 114 · 3• andar- s.,. 15. 
T olefone .~2 0786 - Rio. 

0r. PaoloMoelieclo0 AdvoP41o 
- R. Oetullo Varias, 87. rooi: 
282. - Nova lguassti. 

Ca,to,io do to Oficio ,le Neto, 
- Joio Blttoncowt F•-Ollclal 
do Registro de Tltulo1 e Do, 
cumentos. Comarca de Daqae 
de Caxias - E. do Rio. 

Denll•I•• 
Leia Gollf•••• - ClrullJID 

Dentista • Diariamente du 111 
18 horas. Rua Bernardino Mdl 
n. 2139. Telefone, 314. Nota 
lguassú. 

RU&EM SILVA - e......, 
dentista. - Ed. C•ioca, t • 
da,, •. no. Tol•fa••, 4Mll1. 
Rio do J•oiro. 

Dr. Pedro Sallliqo C. .. 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(W­
llclo Ouvidor), Rua Oarldcr, 
169, 80 andar, sala 811. T,le, 
fone, 43-6503 • Rio. 

D••11•••••" 
E1ctil0<iD Técoieo c~ 

S.11101 Notto a Ir• .. (Coa_. 
res e Despac:1an1es). Servil<'d,, 
comerciais e10 geral. ~ 
Getullo Varga: , 22 1 el. ,.., 
Nova lguaasti. 

eeNSTRUTeRl!S 

Joào Si•onolo - Con11J•'°' 
licenciado. - f!nca,rtg1-at a, 
construções e ,.,conaflu .... •• 
geral e sob a~mlnistraçl~ 
Hes. : Rua Marechal ftor~ 
2036- Casa XI - Nova l&UIII 

--
Roberto Boroai Soar••-Ci•t 

trutor llcent"lad o no Mualc riO 
de Ougue de Ca,1a,. Reiid•·: 
em Nova lguauu ~ rua f C• 1 

do Soarts, 304. 

Café Mensageiro TERRENOS 

O mais fino B n mais barato 

T o r a· .,. f ,.. , .... o ~ M o a q ~ tu ! 

Rua Marethal floriano Peixolo. mB -Tel. 116 
NOYQ lguClS8Ú - Estado do Rio 

1 Pfffi8TAG068, SEM fiffTHADA E SEM JUffDI 
01 mai, P!ódmo, ~• Estaçlp de CAIU ,ILJOS (E.f.,.B.J 
• 5, 10, 1,, • 20 minutos. Preço, 1 partir d< o.000,80· 
Pr.•taçõe, • partir de 100.00. Venda- ~illriamut• "• 

0 J rn .\.R\ALDO n:H lu1.Si:, .: tm ,1.:~ re 1JfD,IM 

W~,rx; -==a, ;: à Estaf:~R"IU.L..., -.-----.......... _________ .. ,., __ ..,~_ 

1'ELHAS FRANCESAS 
Prot:edcnc,a S. Fidch, E do Ri<> 

JNFOA M AÇ Ô ES 

Ru,, Marechal Floriano p< ,\oto, 1)99 

T e I e f o n e , ,l -~ 5 
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t~mln,zo, il-V-11J50 1 

FllMI DIEi.SIE™IA\NA\ 
-=--..:.::.::=...::.;:==:.::;=--------:.--:.--:.--:._-- -----=----.::=-..,IMilionários E. C. 

J . V I E I R A & C i a. ::-:t:::t::.:: ~~·:;·~·, :~;,~·-()utm t"llft•t rlomt11go ;í/tmw nu .t/€,cadc· ~\r1nlo .Antonw 
,,tuitt•ou, dr a,to, a 111'/ho,!a alt ,nltoduz1d,1 p,lo ~,,, ui.uni 
0 ,,,,,,,;stradnr, sr. A.muro Go#us, t,/Uf', _,;,mul,zand11 a tal,,ula 
~m ,tias d, fi_x,, dt.'-Olra_r;a,,cnu ,, ,,,,,,,, t a 1ntradt1 da_qutlt 

~ ,,c~do ,,.,,n,c,pal, p1rtnrlintfa.Jl1t dtsiorle o ac, .sso mu,s ta 
âl ,Ju público. 

7 

·> Aprovar a 3tJ da rtu · 
n,ao anterior; \J) - .;.dfl\lllr e,• 
mo sócios contrlbulntu do C1u 
be ot ar1. Altamtro Gonçalvet 

Esfuramos t}Ht s. s. cor,linu1 a i11lroduzir.J~ 11ovu., 
,nndificaclJts, com u boa tinnludt qu, ll1t ; caract,,,st,ctJ, n/Jo 
! ll ,. 1 ,,,,_~r,ss~ dos qu~ vend~"'· •. mas sobr,tudo no dos q14, 

,.,mpr ·"" no ,\ltrca,J,, e nu ftiru-~;1;:·r. 
5oubtmos qut o sr. l),J,gado tJ.r PoliCln si f,ttJnlifie<m f 1 

Ferreira. Jelcy W,lltkena Trl• 
guelro, C'onrado Rodrliuu de 
Magalhães, Alei Nun,s, Olvaldo 
Parl;11 NUo Nunes, B.ubem de 
Almeida, Anlonln Céllo Queiroz 
Pinheiro e Pedro C,rvatho; e) 
- tomar conheclmiento do ofi­
cio n. 134;50, do E. C. lguauú 

tit /acur um v,ldado a fin, dt auxiliar . a munltr a nflil'nl , 
:n q~t andou 1.ctrlatlam1nle, poi.~ not dtcJS dt! ftira o m•,·m 
,,.ruto , i,iltnsn, turnundn-st per,gos,, u fm<..,agrm dr m,11I 
,., f,mt, do ,IJ,rcado. , ... ~ ,;,_;.--

Jl 
~o!r3~:::,~~;n:! tÕ e :~'.e~~ªU{ 

Q,urtmos chamar aqui a_ alenç4n t/11 ,ws.sa~ a_u/o,-iJatle~ 
~.,,ii/d,-ius para o tnrtnn hald,o_ ~xistentt na tlt'- ':'>an~os Du 
;,,,,,,, (fundos da P_odo,in F/,.,,untnse/, o qual, hd 11110(0,_ srr­
"' út d,pói.ilo d~ ltxo. Ha r,,4'ros mu,s po.- ui, qu.u~r tm tdt,r. 
t,c:,s crmdi(bts, mos o ltrrinu nn qutstlJ.n tsld clztrn dt m_alrJ 
,, ,, ,nais gravt, ltm um ltnçn/ dagua tslog11adu: com_ ~mos­
,,.0s, pnrrdo tm perigo a soUdt dos morodo,.,s ci,cunv,zrnho~ . 

Gostarl"mo~ dt vtr sanado aqu8/e mo/ com o ntcessdrw 
ol,no do ür-rtno, mesmo em prtjNizO dos lindos n,a~rtcos 
9,,, s, banham ditJriament, naqutla ''t>iscina", tmunttados 
t,,t,-,z contra o tifo ... 

Paltslrando hd dias com o nosso omigo M. P., u-nsu • 
,o,nos um /iJnlo ind,enodos o ins;sr,nci.a dtsse infeliz velho, 
q,,, ftz do P,aço do t.i/Jtrdad• o seu •habitat". Nflo f>reciso. 
91,,s fo1.tr consid,raçiits sObre as cenas ve,e.onhos'1s t imorais 
'1'" ali st passam muitas tttz1s, porque são do conlttcimento 
iu todvs. lrrfe/izmtrrte os qu• pvdiam rtsolver aquele caso, 
,,;,,do n4o puderam obsertJd•lo ... 

Vertmos a/1 que ponto vamos ch,gar, com aquele velho 
,.,,d,ojoso dormindo à entrado do Banco do Brasil e xingando 
lotlos oqu,11s qw u p,eoçupa,n com suo deplor .. vel siluaç4o, 

BARBOSA MARTINS 

COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 

E C) 1 T A L 
Registro de Imóveis da 2ª. Circuoecrição 

Hermes Oomea da Cunha, 
Oficial do Registro de lmóvel1, 
faz público, de conformidade 
cóm o dlaposto no art. li<> do 
Decreto-lei n. 58, de 10 de de, 
1embro de 1937, que Alberlco 
Tnares e sua mulher Maria 
da Fonseca Tavares, proprlelá• 
rtot, residentes e domlclllados 
u rua Henrique Morlze n. 77, 
no Distrito Federal, deposita­
ram em seu cartório, à rua Ge. 
tullo Vargas n. 126, neeta cl. 
dide, o memorial, planta e li· 
tato, de domínio, referentes ao 
lote rural n. 1, do Núcleo Co­
lonial São Bento, Seção Retiro 
Olórla, situado no 4• distrito 
de.te Jlunlcíplo, Belford Roxo, 
dnlncor porado e emancipado, 
com a área de 23.880,23m2, 

confrontando ao norte, com a 
S1A Mercantil lmoblllarla, ao 
sul, com a Estrada que vai PI· 
ra Ml11uel Couto, a leste, com 
o lote n, dois e a oeste com 
T. Jeronimo BHlos, dividido, 
de acordo com a planta apro­
vada pela Prefeitura deste )(u. 
nlclplo, em 17 de junho de 194!1, 
em lotes de diversas dimensões, 
para venda por oferta públlca. 
As Impugnações dos que se 
julgarem prejudicados, deverão 
ser apresentadas em cartório 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da 3" e últl ma publi­
cação deste. Nova lguassú, 19 
de maio de 1950. O oficial: (a) 
Hermes Gomes da CuHho, 

1-3 

Desenvolvimento da 
economia rural 

(Conclutão da 1' página) 

pação obrigat6ria da administração nos em;:,recndimentm 
de combat.e à! pragas e moléstias dos vegetais e animai•, 
cnm e>pcc1al 1otcrêsses para a manutenção de serviço 
prrmanente de combate à saúva e outras formigas cor 
tedeiu,. 

. Consideram-se iodispeosheis providências que con-
tribuam para a elevação econômica do Município cum ­
prindo às Municipalidades promover : a) o est;beleci­
mento de po1101 agropecuario, ou de outros serviços de 
fomento e assistência à população rural, e a cooperaçk 
na manutenção dos ji existentes, criado, pelo Ministério 
da ~gricultura _ou governos es~aduai,; b) a exploração 
ruu, como meio de desenvolvimento econômico, e não 
como footc de reodu públicas, facilitando· se a •qui,ição, 
pelo preço de custo, não ,6 de materiais de <xpl,:,raçâo 
agrlcola, •emente, aelecionada, e miquinas agrícolas, co 
mo ttmbém da pequena propriedad,; c) o aproveita 
men~o. d., terra, do patrimo:iio n2ciun2I, uudual ou 
mumc,p,I, d,ndo se prtferência 201 h,bitantes d,. 2.on» 
empobrtcida, e aos desempregado,, n, form• prevista no 
art. IJ6 d, <::oo<tituição Federal; d) o e1tímulu à criação 
d~ cooperat1~a~. de produção, consumo e crédito, que 
• 11em • p~mb1htar ao, J.vr2dores meios de fin2ncia­
~CAlo d, 1<u1 produtos de u,ociações rurii,, com 602 
hdadc, ec.:,o_ôm1c11 e ,de 2tuaçi~ social; eJ , colaboraç:io 
c~m. ~? 6rgaos federai,, en,du2i, ou parttculue, na ins 
t1tu1çao de Colonias-E!cola,, Colônias Agrícolas ou Nu­
dkos Cobni.ai~, P,riocip2lm~nte ':"' frcas m2is prqudica· 
!s ptl2 <Xutenc1a de latrfuod1os e na vedação de alt­

ci~mencc _por elemtntos e<traoho,, de trab,lh,dorcs ru ~i'1'· f) • 1,stalaçio, com a cooptração dos pamcul,re., 
. e prquen '!S rnuseus de m1nrra.logia, com o cbj~c,vo dr 
!0 crcmenur o conhecimento du riqueza, d:> P,í, e e. 
•ntercamb10 ~e exemplares entre o público e o Depar 
tlllM"nto Nacional da Produ~fo Minera!. 

1 • 
1 •• t:,,., i? 
'~F' - - -- -... --

e) - conceder licença do qua­
dro 1oclal. por 12 meses, ao 
associado matrkula n. 20; 1) -
tomar conhecimento do rdal6• 
rio da partida de futebol de 
715150, apresentado :,elo ar, Jo· 
vlno Atalde de Lha, técnico de 
tutebol; el - arquivar o Bole, 
ilm Informativo n, 10, do Mel• 
quita Tênts Club•; h) - crear 
o car~o de cobrador do Clut,e 
e nomear o 1r. Luiz Aoe-1t111fo 

Apara· hos aGnitarios - Azulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

Ladri• 

Esteves da Costa para exerrê-1<'; 
,) - of•clar .-o J~careri ,eu~ r,. 
nle Clube agradecendr a man<l, 
,a cordial l om qut> (oi lá re-~· . 
h\da no~1\iil c.-, .. vao.l, Í' - ('dr~ 

cela, ~ m llt•f'u,a do bó:lo r• c­
trlbulnte n<> 43. ro, t'Star o mtt• 
:-no em atraso cnm 3! m~mwtl­
dades por ffll'S de: ,,e" m ~"~· 

r,ev., 11 Jedores autorizados das lndú ,trias I Klab,n írmi\us & Cia, 
- Ci:i Cerâmica Bra,ilelrd. - C.irâ 'Dic11 S!\com11n S. A, -

Fundição Brasil S. A. - lnrlú,trin11 R1-i. 
J,,.,., Boeuo - /J;, ,,~ 'i, t ,,,,,, " ' 

v .. ntlladores -- Lampadas - Materiais p11ra to~t .. lttçõ"" 

eletric11s e hidraullcas. 
eoorerat!\14 llolão da 
1hsociaçilo Jos Pru• 

li4'ultores de iguassii 
LOJA E ESCRiTORIO: Ltda. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 Convoco os srs Assoc1;,do1 
para a As.emb'éla Ge,al 0rd'­
narta a reaÍlzar-se n.1 dia 7 

1 , E Ü Rio (Sete) d, junh<> próximo, b t5 
g'Ua.SrJU • 0 horas, na sede 1oc1•I, para de· 

'--==========:.:..:====::::========:.=:=-:============--="' l llbera, sobre ;, Balanço G,ral, -:: Relatórlo da Diretoria, Elelçlo 
DA COMARC'I DE NOVA I0UASSÚ V d uma casa com do Conselho Fiscal e suplentes, JUIZO DE DIREITO 

EDITAL 
en e·se sa 1 •• quarto • Elelção doa Delegad<'S junto à 

D E e I T A Ç A-o cozinha constru• Coop!ratlva C,ntral dos F1u1•-
çAo nova, com terreno 'medindo cultores Ltda., bem como de, 
12,00 x 36,20, t11ua e luz, a 5 liberar sobre ,oulroa as,untoa 
minutos da estaçjo, à rua cel, de Interesse da Cooperativa. 
Cario• Matos, 85, (ant111a Tra- Se não houve-r nú nero de as­
vessa Rato) nesta cidade. Tra- soclados nesse dia, a As1e01° 
ta-se no !ceai. 2-2 bléla reatlza,.se-A em segunda eom o prazo de 30 dias, para citação 

de t:cher Tampolsky 
O <101.tor ju/m,r Gnt1cafo,s du F,11tr, Juiz Substitulo 

i,mf>orário dtsla Comarca ú, N,,vu Jg,.assií, Estado do R11J 
de Jm,e,ro, etc, 

Faz saber ao1 que o p1esente virem ou dele conheclmen, 
to tiverem expedido nos autos de uma ação de resclaào de con­
trato em que Jacomo Oavaul e sua mulher .\\arla ~sé Oavozz, 
são Suptes. e Uchcr Tampolsky é Supl•cado que se procesu pe­
rante e11e Julzo e cartório do 2° Olíct!', que atendendo ao que 
lhe foi requerido plr J1como Gavazzl e ••• mulher Karla J:>se 
Gavazzl, afum1ndo os requ~renl~s i.:i,tar o c11andu t',. lugu 1n 
certo e não sab:do, pdo pre•enie <ditai, que será altxaao na 
sede deste Juizo no 1u11ar oo costume, e por <ópla pubtlcad,, 
n~ puzo máximo de 15 dias. a cur.1ar desla aata. uma vez 
no org'lo Ofic1al do Estado e pdo menos duas vtzes em jorna• 
local cita Ucher 'fampol,ky, res·drntc em lug•r 1ncet10 e nã~ 
Sdbldo, para no prazo de 30 d,as que e<,rrera da data da pri­
meira publicação do presente, lazer-se 10piesen1ar na eaus. 
por ad~ogado legalmente habilitado e contestar a petição aba•· 
xo trantcrlta : Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito da Comarca d< 
Nova l11uassú. Jacomo Oavazzl, natural da Itália, brasileiro na­
turalizado, neste ato assistido por sua mulher D. Maria José 
Oavazzl, residente no Distrito federal, vem cem a devida vent• 
expor e requerer a V. Excla, o seguinte : A !i de janeiro de 
1938, o Suplicante e D. Antonio Glutlanl Magonl por escritura 
lavrada em notas do Tabelião Dirceu PIiar Gonçalves de NIIÓ· 
potls ae comprometeram a vender a Ucher Tampolaky, rumalco, 
caaado, do comércio, e residente no Otstrlto Federal, um ter­
reno situado â Estrada que margina a linha do Rio 0'0uro, em 
frente à Parada da fazenda S. Bernardino, medindo, por essa 
Estrada seiscentos e sessenta e cinco metros; nos fundos, em 
llnha quebrada, medindo trezentos e ollenta e tres metros e 
cinquenta centlmetros e de exl<nsAo pelo lado dlreltq, da frente 
aoa fundos, medindo quatrocentoa e noventa e trh metro• per­
fazendo uma trea total de 190 700 metros quadrados. O preço 
convencionado foi de C,$ 47 281,00, pvr cc.nt• do qual o com­
promlssarlo pagou a lmportancta de C,j õ.031 00, os restantrs 
Cr$ 42.250,00 seriam pagos em 50 preólaçõe,· menu,s de Cr$ 
84~.00 cada uma na resldenda doo v,ndodores. A clau;ula 7• 
do contrato estabelecia a sua rescisão de pleno dtreito, pela 
falta de curr.prlmerto de qualquer de suas clausulas por prazos 
e,tabelec1do1, concedendo en1re1anto uma tol,rancla de 90 dias 
para 01 paeamentoa das prestaçõea. Sucede porém que, sendo 
o contrato de 1938, até eata data o compromlssar10 de•xou d• 
pagar li preetaçõcs mensais, rullo pela qual vir os Supltcsntes 
requerer a V. Excla. que ex-abundanlla. decrete a resc•slo do 
contrato, citando-se o compromlsurlo por edital de vez que 
se encontra em lugar Incerto e nao sabido. condr.nando-o na1 
custas. l'~ra eidto da taxa judldArla dá-se à presente o valor 
de CrS tó 000.UO. P. deferimento. Nova lguassú, 31 de janeiro 
de 1950. Tancredo Ouanal>ua. Colados e Inutilizados c,s 3,00 
de seloa e3taduals. Despacho: D. A. Clte·so, Em 212150. t·onte. 
E para que chegue ao conbeclmento dos lnlere,sados e nln~uln, 
possa alegar lgnorancla mandou expedir o presente e,1,1a1, n.­
forma da 1,1 Dado e passado ne.ra ctJade de Nova 1.u•nú 
Eslado do Rio de Janeiro, aos I eze dias do mês de in•lo n, 
ano de mll novecentoi e cinqut.nta. Eu, Hen,lqu• Duque Ettrodo 
Meyo,, Escrivão o aub1crevo - O Juiz Submtuto : ( 1) )alai, 
Gon,al•H da fonto, l J 

1 

convocaçlo no d•a 15 do m ... 
mo mh e à mesma bor•. com 

Aulas de ESTl!NO0RAFIA a mesma ordem no dia da p,1. 

00 1 nstltato lgaaa• melra convocação. 
Nova lguasst\, 18 de maio de 

suano de Bnslno 1950. 
lnformaçDe• na Secretaria Sebaatlio Herculaao de Mat· ·.-______________________________________________ -••• - Pre1ldente. 

A Feata das Mães ao Colégio Leopoldo 
(CHclu,io d• 3• página) 

u,aram da p,lau u mães: d, Margarida P,quilct J~mem, 
ex aluna do Colégio, dd. Luzia Alarcão, frene Perroor, 
Zenaide de Almeida Morai•, Herminia de Sá e Risoleu 
Soares, 

H·lU9e cm 1ti9o preito de recordação a uma que­
rid, mãe autent•, Mãe do, filhos dos outro•, J. M,rilt• 
Je Almeid, Barbosa, uma J.. fundadoru do Coltgio. 
Suas filhu de criação intcrn,das no Lar de J<>Ó• lhe de· 
dicaram três numero, de canto coral, dr consagração a 
todas as mães, 

Seguiu-se a dimibuiçiio de postais de glorificação 
da maternidade, is mãe,. E de postai, com duu rxpru· 
iões de mãe : 1• - Qual a maior alegria que seu filha 
j~ lhe deu? a• - Qual o prazer maior que e•pera ain­
da lhe d@? 

Momentos dr emoção : quando n,uius mie• 1~m 
ao altos falantes as cxprenõts, entregando o cai cão aos 
filho~ pre<entr,, bcij ,nd., o•. 

Dtpoi•, dinribuiçio de cravos brancos • rubro•, 
aos sduht)s que têm mãe •i11, e aos qu_e a, . iem ruor_u,. 

Seguiu se, então, a hnJ,ção do Cuculo de Pus e 
Profmorec, depoi, da expo,ição sintctica feita pelo prot. 
Leodgario Aze9edo, aninando todos o• presentes • au de 
fundação. _________ ,.._.. 

~~-~!~~ u~~c!~i~ª ... ~~.~!~~~ j 
minhêks, - Solda-te a oxig~nio. - Ad,puçio Jr li 

freio, bidraulico, a qualquer tipo de carro, 

DUCCl#I • FRA#CO 1 

1/, Mare,hl floriu•, UH-NOVA IQUASSll-e. ,_ ltau 



COMO SUBSTITUIR ELEVA-SE A 
O PALMITO POR BijOTOS temperatura 

DE BAMBU. S "'-'* ,. ~-~·-"·!e~~ª •. " 

toltJlfü ili IAVOURA 
~-J;@ Y.MHl•J=i44iUJ4:5iWi1J:t,t i·l·M#i:WfW•JW !1' i;li•l·iWfll,11 

~ Ft,i,dodor ,IL VINO de AZfREDú , 
Red, e Olicioa, : Rua Beroardino Alelo, 2075 lrltf1111t, Ili 

teraçõ,s cllmMtrlcas do globo 
ANO XXXIV NOVA IOUA!'Sf (E•tado d,, R•o/ 21 O~ 114111 DE 1900 ~ ---,sslnaladas nos últlmoa trlnt~ 

:R.maury H. da Silveira - Eng. Agr6oomo ou quar•nta anos, 1êm sido " 
resultado <le irregularidades dc:S 
allvtdade ~oi.Ir Dinasio Afranio 

Peixoto 
Lojas L. a Cava V ,mo, ofertar h 001111 donas de cau, principal 

mentr •qu ·lu que 'l'ivem nu cidade, do interior e nas 
f,zenJ,s, um• receita muito simples, muito f.ícil, porim 
b.a,ttnte intcrrssanti:. 

O , palmitos fresco,, como todos sabem, Ião u coi, 
su m•i1 di6cei, de encontrar nu cidades e quando, por 
felicid,d,, isso acontece, os preços são vtrdadeiramente 
,b,ur,lo•. E temos, então, que lançar mão de palmito, 
enlaud'>•, nem .. mpre p.lm,tos legitimo, ... 

A,,im sendo, queremcs sugerir à, doou de casa, 
desejou, de apre,eour um prato saboroso e ",11i generis", 
1 receiu que se segue. 

D:p,, .. de uma chuvuad,, no inicio do verão (ou­
tubro em cfontt ), em qualquer tufo de bambual tã ... 
comuin em c,,du as f.azrndu e iitio,, encontra-se um 
mund" de tenro, brotos, que serão apanhados quando 
atingirem mais ou menos um palmo de al~ur,. Em se­
;;uida, serão d,scascado,, partidos em Yar101 pedaços r 
cozidos em •gu• pura. Ap61 isso, 01 pedaços suão coo· 
1erv,do1 de molho em agua fresca e limpa, durante um 
dia e unu noite, rrnovando·ae continuamente a agua. 
Ao fim desse período, os brotos estarão prontos para 
rodo, 01 pratos costumeiramente preparados com polmi 
ro, i,ro é, solada, cozidos, •opa, etc. O, brotos de b1m­
bú,, se consumidos sem as operações que indicamos, se· 
rfo amargos e, portanto, intraga•eis. 

Se, de qualquer modo, mesmo de;,ois de 14 horas 
de molho, o, brotos conservarem o amargo, quer stja 
por causa da uried,de, quer por causa da idade, uma 
pirada de bicarbonato adicionada á agua do primeiro 
cozimento ter, <feito imediato. Entretanto, no c110 de 
" u,ar o bicarbonato, a bela c6r tenra e esbranquiçada 
do, broto, desaparecerá, tornando-se amarelada, o que 
de certa maneira prejudica o aspecto, embora o sabor 
'continue • ser o mesmo, agradnel e apetitoso. Quen. 
não possue o bicarbooatü, pode cozinhar os brotos e 
p6-lo• de molho em agua misturada com cinza de co­
zinha durante 24 horas. Neste caso, tamblm, os brotos 
ficarão amarei.dos. 

Experimentem essa receita. Caso obtenham o su· 
asso que esperamos, verão que o palmito, tão raro e 
caro, não deixará saudades. 

O USO dll!.rio de frutas, legumes, verduras, 
leits e ovos dl!. saúde e vigor, sobretudo 

combinado ao exerclcio feito ao ar livre e ao 
sol, seguido de banho frio. - S. N. E. S. 

NÃO SINTA FRIO!. .. 
f:::§:::fü§ A ~".·:=~~ 

Casa SANTOS 
(Ex• l\LF/\11\TllRII\ Sl\NTõ5) 

Participa aos seu distintos clien­

tes que recebeu um magnífico 

aortimeuto de afaiaiho1 pará HO­

MENS, SENHORAS " CRIANÇAS 

C J\ 51\ S··J\·NT OS 

Rua Marechal Floriano Peixoto. 1968 
TCLEFOIIC! 200 

llOVA lOUASSU' f:. 00 RIO 

no a 

Esta ,,.ae f,,i suatenlada pelt• 
prol. H C W1llet1, do Instituto 
Je Tecnologia de Mas•achuaset,. 
Estados Unidos, na Convença, 
de lleteoroltgla rtu n td a em 
Orford - lng1a1erra - para co­
inem-,rar o ct-nt1:nai,to da So· 
:ledade R<al de Meteorologia, 
com a prt"sença de caca de du· 
ten1os ctenllsta1 ei-peclalizados 
que repreaenli1vam 24 polsea. 

Examinando dados concretos 
.: seguros sõbrr a temperatura 
nu vArlas partes do globo, o 
prol, Wlllelle chegou à conclu­
são de que o mundo "est~ se 
aquecend\l pronuncladamr nte", 
o q.e ji havia sido assinalado 
pelas cartas de iemperatura das 
zonas utlcas, p11nclpaln1ente 
naa hh '" do Spllaberg, onde a 
tempcri-llura km subido sensi­
velmente nos úlllmos vtnte anos 

um bom colétio 
para os seus 

filhos 

O SEU Sindic1to 16 po 
derá representar o seu 

pensamento, se •oc! fizer 
ouvrr sua vez dentro dei, 
lngru,c cm seu Sindicato. 

Trabolhoa gráficoa? 
Na redação deste Jomsl 

Contratos d~ hocação 
O novo prop\olPtárlo ,te prMlo 1111 ~pc,rh1mer,to só li<•& 
nbrlgod,1 a respeitar " lor·,1çil11 exi•lenle em vlrtucte 
ele Mntrllto por Instrumento parlicnlar, uma vez regi&• 
lra<to no REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS. 
F.ssa proviMocla toro1< o contrato um ,locumentn púh1l­
c11- com validade contra terceiro• - lnt.urns lnleree.a­
dos no ohjeto ,10 rontralo Wo~. Ci, - •ris. IS!'i " 1~81. 

Oa.rtório do 3º. Ofício 
Rua dr. GeUíllo Vargu, 112 - NOVA IOUASSÚ 

Frutos empedrados 
O empe.:lrameoto das bananas maçãs e mesmo em 

algumas outras _variedades é atribui~o a um descqu_ilibrio 
funcional na •ada da planta, ocasionado por vanos fa­
tores. 

Tem-se verificado que a produção de frutos em­
pedrado, aparece comumeoce quando o bana~al é pl~n­
udo cm terrenos inferiores, pobre; em matéria organica 
e secos, onde as coodiçõts não são inteiramente fnora· 
veis à bananeira. 

BREVEMENTE 

"IGUASSÚ · VELHO" 
o INDICADOR nos MUNICÍPIOS 

dt !WVA JOUASSÚ - NJLOPOLIS - SÃO /O.ÃO 
DE ,1/BRJTI , DUQUE!. DE CA XIAS. 

Jnformand,, sbbr,: Ruu, Avenida.s, Estradas. ~ airros, 
Telefones, A.u1omóveis. Rtparhções, Escrilórios, 

Pábrica9, Firmas. etc. 
Pedidos 1t1/ormaçb1s e colubm·açâo para Pr.aça dJ Liber­
dade:. 58, telefone 204. Escrit6,io , Estudio d() Serviço de 
Alto falante• de Novo lg,..011ú • Suc1.1rtol1. (Em;:ire,1 _de Co· 
mérci<r, Propagando e Dinnil<• Non (gousG) em Organ,u~lo. 

:f !,cK,Ul';,zMOTOR;S: füCROFONE;, ~~~STAIS e~ ... : . • , • 
~ SULAS para todo• 01 tipo,. Oraode rendimento • dura- 1-

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira, 
comerciais e domésticas (marca ALASKA 

Cflcinas de montagem e consertos 
Serviç,,s de con.ervnçíw a domicilio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2~_!7 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 231}'}-Tel, 3~5 

NOVA IGUASSU'- Estado do Rio 

· íass>· r~.:õ:· · · i, ... 1, • isso 
COELHO BARBOC,A-

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

SeuR lt1boratórios á ru11 ,J<'Rqulm Pt1!harr•, li43 
Telefone 28·1:l13 - C11ixa Postal, 60:? - RIO 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo 1101111 rouvas !ló 4'0ffl 

DARCY, ALlFAIATf 
• bllídade, por •erem feito, para o ºº"º clima. 

~ Rua Mar..-t"hz,I Plnrl:, no, '!,H,,l 
MOREIRA Nov .. lguasilÚ ~:,.,.,J., •1" ~,J RADIOQ TECNICA 

.,. i'i<AÇ\ IJA 11111.IIOADt, 31-HI, 127-NOVA ílJliA;;,;(j 

OEPOSiTO ~ANTA HEiENA 
t 1' ã I l~ t N I e) "> 

!JlpirD Cn,manlje/ Fr•"NJ:Jhie 

l'lvaa, Qadjo!I, Mao••l;ia .. 11,1.,.,~ 
A t'tt'EÇO.;'!' f:l'\RATi5',ilif1·1 

Yi-14i)f .. S:r PC• AIA'--AilO t A VAMiJ~, 

Hua Mal. t>lorlann vel;.,u<i, ·1.114 111111,l,,BJ 
d,t>ou tia i1tr11 u t uo '"''º Jo -~'"'ª rm ~ao /01,s1 

HOVA IGUASSU tSrADO DO RIO 
;,,.,__.--................. ...,....,.. . ...,_..,.""_.,,..,,.,_....,...,...,,..,._,,_... ___ ............. 

--------
TOiSU i IIUij'1üiiii , 

mu momm 
• 'L, ·,;. .;:: 

, ................ ~-~--------------~ 
A Varanda de Nova lyu;1ssú 

de Manuel Pereira Berna11!es Jl'. 
11 •• 

.,.,,..,..,._.~-...,--------...,..,~~-..--. 

"B R 
11m DiáJ 
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